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Abh i - r ana , Lucuma laseocarpa, Mart (?!— 
Arvore cujo trouco se éleva à al tara de 11 a 13 
métros de compi imeuto coin 66 â 88 centimètres 
de grossura: abundante e fréquente nos terrenos 
alagadiços a que chamâo —igapô —e tambeni 
nas terras enxutas das provincias do Amazonas 
e Para. Emprega-se na construcçâo civil e es-
jieeialmeiUe nas obras internas. 
Açafi'ào.—Dimensôes e usos nâo designados 
no catalogo gérai. Cresce no valle inferior do 
rio de S. Francisco. 

Aeaparajuba, Rutacea? — Desconhecida. — 
Norie do lmperio. 

Acaptàrajado, Wullsehlagelia1—Tem o tronco 
dous métros de eireumf'ereneia e 16 de altura. 
Kmprega-se nas eonsU'ucçôes civil e naval. 
Cresce no valle do Amazonas. 
Acapû ou Uacapâ ( commum, amarello, 
preto, pixiuma). Wullsehlagelia?—Tronco de 10 
a 13 métros de allura coin cerca de dous métros 
de diametro: abundante na provincia do Para, 
corn emprego nas eonstrucçôes civil e naval. 
Acapû-rasna, Wullsehlagelia? —Tronco de 
0 â 15 métros de altura, coin perto de dous 
métros de diametro; abundante na provincia do 
Para. A madeira mui rija usa-se na marceneria. 
Aeavï (da vargera e das terras enxutas).— 
Kmprega-se nas eonstrucçôes civis. Habitajno 
valle do Amazonas. 

Aca r s - c t î i ï r a (do igapo e da terra enxuta).— 
Leguminosa. Trouco de 10 â lo métros de altura 
com dous métros e meio de diametro. Abun­
dante nos terrenos alagadiços e nos enxutos. 
Lenho mui resistente que se emprega na cons-
trucçào civil em obras internas, nas « p o s t a s 
ao tempo e nas immersas. Fornece tinta cor de 
azeileua. Cresce nas provincias do Amazonas 
c do Para. 

A P E R Ç U 

SUR LA 

COLLECTION DES BOIS DU BRÉSIL. 

A b l û - r a n a , Lucuma laseocarpa, Mart. (?) — 
Arbre de 11 à 13 mètres de hauteur avec pres-
qu'un mètre de diamètre . Le bois est employé 
dans les constructions civiles et navales et par­
ticulièrement dans les ouvrages internes. Pro­
vinces de l'Amazones et du Para. 

A ç a f r à o . — Dimensions peu connues. Pro­
vinces du nord. 

Aoapara juba , Rutaccc? — Peu connu. Pro­
vinces du nord. 

Acapû î-ajado, Wullsehlagelia? — Arbre de 
16 mètres de hauteur avec presqifun mètre de 
diamètre . On s'en sert dans les constructions 
civiles et navales. Vallée de l'Amazones. 
Acapti ou Uaeapw (commum, amarello, 
preto, pixuma), Wullsehlagelia? —Arbre élevé. 
On s'en sert dans les constructions civiles et na­
vales. Province du^Para. 

Acapje-rana, Wullsehlagelia? —Arbre élevé. 
Le bois est très dur et on s'en sert dans la me­
nuiserie et dans Tébénisterie. Province du Para. 

Aea r i (da vargem eda terra enxula.) Légumi-
neuse. — Arbre élevé. Bois compact et dur, 
très estimé dans les constructions civiles tant 
pour les travaux in ternes que pour les externes. 
Aeavi-coâva (do igapô et da terra enxuta.) 
Légumineuse.—Arbre très beau. Le bois, dur 
et assez résistant, est estimé dans les construc­
tions civiles, tant pour les travaux internes que 
pour les externes. 



Acar i - ja i 'u i iu .—Dimensûes n io designadas. 
Tarai emprego nas eonstrucçôes civis. Cresce 
na provincia do l'ara. 

Acari-uba.—Tronco de mais de 13 métros 
de eomprimento, eom mais de uni de diametro: 
»bunda nos terrenos alagadiços e nos euxutos 
das provincias do Amazonas e do l'ara. Tem 
as qualidades da Acari-cuâra dos terrenos ala­
gadiços: emprega-se nas mesmas obras, 
Aeendc-candcïa, Echyrospermum.— Dimen-
Sôes desconhecidas. A madeira é empregada 
<eom vantagem na marceneria. Mas parece ter 
dimensôes médiocres . Habita na provincia do 
C e a r à . 
Aeoïta-cavallos, Enthea.—Planta médicinal. 
A madeira, de fracas d imensôes , serve p<ira 
coronhas de espingardas. Cresce na provincia 
do Rio Grande do Sul. 
Aîecrim, Mypericum laxiusculum, S. Hil.— 
Sem grande ùso no paiz como madeira de 
eonst rucçôes . Provincia do Paranà . 

Aima da serra.—Madeira inteiramente des-
eonhecida no Brasil, salvo nas regiôes da pro­
vincia de Santa Catharina onde seu uso é nmito 
limitado. 

Almeeega, Icica. — Tronco de cerca de 10 
métros de altura coin um métro de diametro. 
Arvore muito resinosa. Sua résina é muito 
usada na medicina e nas artes. O tecido da 
madeira nào é muito compacto pelo que seus 
usos tornâo-se baslante limitados. Cresce c 
abunda cm lodas as provincias ao norte do Rio 
de Janeiro. 

Amarellintio da serra, GalipeaP— Tronco 
de dimensôes médiocres ; tem emprego na mar­
ceneria e em eonstrucçôes civis. Abunda nas 
provincias do Cearà e Maranhâo, 

Amapa.—Tronco de 8 â 40 métros de altura 
com perto de um métro de diametro: f réquente 
nas matas da provincia do Para, onde é empre-
gado nas eonstrucçôes civis ; produz succo lei-
toso. A madeira é branca, a casca amarga e as 
f<dlias, tocando-as ao corpo, causào grande pru-
r i to . 

Ameixa, Ximcncq. americana, L. — O tronco 
é (je nicdiocrcs dimensôes. Tem o cerne branco 
c é poueo proeurado para construGçào. Habita 
nas provincias da Parahyba e Pernambuco. 

Xmai'cira, Mari ara.—Tronco de cinco métros 
de altura, com meio métro de eircumferencia. 
A madeira é empregada na marceneria. Da 
einza oblem-se muila soda. Floresce cm Se-
tembro. As f'rutas desta planta sâo empregadas 
na medicina. Encontra-se na provincia do Rio 
de Jarièiro e da Bahia e prnvavelmeule no norte 
do Brasil. 

Anany, Syphonia globulifera Lin Fii(P}.— 
Tronco clevado. Madeira empregada nas cons-
liticçôes civis. O bien do anany é proeurado 
para calafelar naviôs no Amazonas. Abunda no 
valle du Amazonas. 

A e a r i - J j a s a n â . — Dimensions peu connues. 
Ce bois est employé dans les constructions civi­
les. Province du l'ara. 

Aearî-iiba.—Arbre de plus de 13 mètres de 
hauteur avec plus d'un mèt re de d iamèt re . Le 
boisa les mêmes propriétés que celui de l'Aca-
r ieuâra des terrains humides; leurs usages sont 
identiques. Provinces de l'Amazones et du Para. 

Aecende c a n d c î a , Echyrospermum.—Dimen­
sions peu connues. Le bois est très estimé dans 
la menuiserie, mais l'arbre ne parait pas cire 
é levé . 11 croit dans la province du Cearà . 

Aeoîta-«*a-valIos ? Luhca. — Plante médic i ­
nale. Le bois, de dimensions médiocres , est 
employé dans la fabrication des crossesde fusils. 
Province du Rio Grande du Sud. 
Alecrim, Hypcricutn laxiusculum, S.J7t7.— 
Peu usité dans le pays comme bois de construc­
tion. Province du Paranà . 

Aima da serra.—Bois tout-à-fait inconnu au 
Brésil, excepté, dans les régions de la province 
de S."' Catherine, où son usage est cependant 
très limité. 
Almeeega, Icira. — Tronc d'environ 10 mè­
tres de hauteur avec un mètre de d iamèt re . Le 
bois est très résineux et celte résine est recher­
chée dans la médecine et dans les arts. A cause 
de la légèreté du bois, son usage est très res­
treint dans le pays. Cet arbre croit en abon­
dance dans toutes les provinces situées au nord 
de Rio de Janeiro. 
Amarellinlio da serra, GalipeaP — Tronc 
de médiocres dimensions. Le bois est usité' dans 
la menuiserie et dans les constructions civiles. 
Province du Cearà et du Maranhâo . 

Amapit.—Arbre de 8 à 10 mètres de hauteur 
avec un mètre environ de d iamèt re . 11 croit 
dans les forêts de la province du Para où son 
bois est recherché pour les constructions civi­
les : i l donne un suc laiteux. Le bois est blanc, 
l 'écorce amére et les feuilles produisent des 
démangeaisons, en les niellant sur la peau. 

Atïîeixa, Ximenea amerirana, L. — Arbre île 
faibles dimensions. Le bois est blanc et peu 
iisit<; dans les constructions. Provinces de Pa­
rahyba e Pernambuco. 

Amoreira, Maclura. — Arbre de •"> métros de 
hauteur avec < Î mèt re de c i r con fé rence . Le 
bois est employé en menuiserie, les cendres à 
la fabrication de savon cl les fruits en méde­
cine. Cet arbre croit dans les provinces de Rio 
de Janeiro, de Bahia et probablement dans tout 
le nord du Brésil . 

A n a n y , Syphonia glnlmlifrra Lin. Fil. (?)—Ar­
bre élevé. P.ois emplové dons la construction 
civile. La résine produite par cet arbre e&t ires 
recherchée pour le calfatage des navires. Vallco 
de l 'Amazone»' 



.1 n un r i r a (anauirâ ). — Tronco de i l à 12 
métros de altura com niais de um métro de 
diametro. Cresce no valle do Amazonas, onde 
e empregado cm eonstrucçôes civis. 

Amlira Uixi, Andira. —Tronco de fracas di­
mensôes . Tem o lenlio uegro e r i jo como o do 
.lacarandâ, e é empregada por isso nas mesmas 
«diras que esta preciosa madeira. Cresce no 
valle do Amazonas. 
Andîroba, Carapa geyanensis, Auhl.—Tronco 
de mais de 16 métros de altura, com dous métros 
e mein de diametro ; das provincias do norte e 
nâo rara nas do centro do Brasil; lenlio em­
pregado nas eonstrucçôes civis; casca c se-
inentes, que sào grandes e oleosas, empregadas 
na industria economtca c na medicina, preser-
vando a infusâo daquella do contacto dos i n -
sectos e uiilisando-se estas na illuminaçâo e 
na saboaria. 

Angelîin, Amlira.— Tronco ordinariamente 
pouco direilo, tendo de i l à 22 métros de altura 
coin eerea de très métros de diametro, f réquente 
nos terrenos enxutos das provincias do norte 
e centro do Brasil. Soi) o nome — Angelim— 
conhecem-se varias especies que pelo seu lenlio 
assaz resislenle, casca e fruclos amargosos, sào 
proiniscuamente empregados nas eonstrucçôes 
civil e naval, cm obras internas e immersas 
segundo as suas qualidades, e na medicina como 
vermifugas. O Angelim preto é a . l . ormosioides; 
o Angelim vermellio verdadeiro é a A. rosea e 
o Angelim amargoso é a J . stipulacca. 

Angico, Acacia angico Mart. — Tronco de 
seis à nove métros de comprimento coin mais 
de meio métro de diametro. Das provincias do 
norte, centro e sul do Brasil. O lenlio emprega-
se nas eonstrucçôes civis e na marceneria". a 
gomma que abundanlemenle distilla, nas artes 
e na medicina. 

Anhauluâ, (branca e prêtai, La.urinea ? — 
Trouco de médiocres dimensôes. A madeira é 
mui rija e bella sobretudo a da A. prêta : é em­
pregada na marceneria e, nas eonstrucçôes civis. 
Das provincias do Amazo.ias e do l'ara. 

A r a ç â , Psidium.— A madeira desla arvore, 
cujas aimèrisôes sâo médiocres, é pouco résis­
tent»:. Tem os fruclos saborosos e vive cm quasi 
lodas as provincias do Brasil. 
Araçil-liy, Psidium .—Dimensôes medianas. 
Empraga-se em eonstrucçôes civis, mas nâo 
tem grande duraçào sendo immersa. Abunda 
na provincia do Rio Grande do Norte. 
Araçâ ph-anga.—Tem quasi uni métro de 
diametro e seis de comprimento. A madeira é 
procurada para as eonstrucçôes civis. Provincia 
do Paranà . 
Araçâ de Pomba, Psidium? — Dimensôes 
desconhecidas: emprega-se ordinariamente na 
confeiçâo de cabos de instrumenlos agricolas. 

Araea-rana. — Tronco rie qualro a cinco 
métros de altura mas é de médiocre espessnra. 

Anaue i r a . anauirû].— Arbre de 11 à 12 mé~ 
tresde hauteur av ec plusd'un mètre de diamètre . 
i l croit dans la vallée de l'Amazones, où i l est 
employé dans les constructions civiles. 
Andira-Uixi, A ndira.— Arbre de faibles di­
mensions. Le bois est noir et très fort connue 
celui du Jacarandà ; i l est employé dans les 
mêmes ouvrages que celui-ci. Vallée de l'Ama­
zones. 
Andirôba, Carapa gui/anensis, Anbkt.—Ar­
bre de plus de 1G mètres de hauteur avec plus 
de deux mètres de diamètre 11 croit dans les 
provinces du nord du Brésil et même dans 
celles de l ' intérieur. Le bois est employé dans 
les constructions civiles; l ' écorceet les graines 
qui sont oléagineuses dans l'industrie écono­
mique et dans la médecine . 

A n g e l i m , Andira. — Arbre ordinairement 
tortueux, ayant de 11 à 22 mètres de hauteur et 
plus de 2 mètres de d iamètre ; on le rencontre 
au nord et au centre du Brésil. Sous le nom — 
Angelim — on en connaît plusieurs espèces qui, 
par leur bois compact et dur et par leur écorec 
et fruits amers, sont employées à la fois aux 
constructions civiles c i navales, selon leurs 
qualités, et dans la médecine comme vermi­
fuges. L'Angelim preto est l'A. ormosioides ; 
Y Angelim vermellio verdadeiro est l'A. rosea; 
et l'Angelim amargoso est l'A. slipulacea. 

Angieo , Acacia Angieo, Mart.—Arbre de (> à 
0 mètres de hauteur avec C'o mètre de d iamètre . 
Le bois est employé dans les constructions 
civiles et particulièrement dans la menuiserie. 
La gomme qu'on en extrait est usitée dans les 
arts et dans la médecine . 

Anbaninsa. (branca e p r ê t a 1 , Laurinée? — 
Moins (-levé que le précédent . Le bois est com­
pact et très beau, surtout celui de l 'Anhauiuà 
prêta . On s'en serl dans les constructions civi­
les et navales et dans la menuiserie. Provinces 
de l'Amazones et du Para. 
Araça, Psidium,. — Arbre médiocre, dont le 
bois n'est pas très fort. I l a des fruitscoinestibles 
el habite dans presque toutes les provinces du 
Brésil . 
Araça-by, Psidium .—Comme le précédent. 
On s'en sert dans les constructions civiles, mais 
le bois ne dure pas longtemps dans l'eau ou 
dans la terre. Proviucedu Rio Grande du Nord. 
Araça-piranga.—Petit arbre. On s'en sert 
dans les constructions civiles. Province du Pa­
ranà . 

A r a ç f t de Pomba, Psidium?— Dimensions 
inconnues: on en lait des manches d'instru­
ments agricoles. 

Ararâ-rana.—Pelit arbre des provinces du 
Para, du .Maranhâo, Cearà, etc Le bois est cm-



' iresce nas provincias do Para, Maranhâo, etc., 
onde a aproveitào nas eonstrucçôes civeis na 
marceneria. 

Araçauba.—Dimensôes desconhecidas ; ha­
bita na provincia do Para. Kmprega-se nas 
consirucçôes civil e naval. E' o Psidium acu-
tangulum, Mart. 
Arapary. — Dimensôes desconhecidas; ha­
bita na provincia do Para onde é utilisada em 
eonstrucçôes civis. 

Araracunga.— Tronco direito que alcança 
na altura de oito â nove métros e na grossura 
eerea de uni mé t ro . Cresce nas provincias do 
Para c do Amazonas. Emprega-se nas eons­
trucçôes civil e naval. 
Araracueïra ou Arrebenta machado. — 
Dimensôes desconhecidas; tem emprego nas 
eonstrucçôes civis e na marceneria. Abunda 
na provincia do Para. 

Ararambé.—Tronco de mais de 15 métros 
de altura com uni métro de diametro. Tem em­
prego na construcçâo civil . Provém de algumas 
provincias do Brasil . 
Araraniiniû. — Dimensôes desconhecidas. 
Habita na provincia do Para onde é empregada 
na construcçâo civil e na marceneria. 

A r a t i c u m p a n a n , Anona margravu, Mart.— 
Tronco pequeno. Madeira branca e de nenhurn 
valor; o lenlio da raiz porcin que é levé, serve 
para boias de redes e de tarrafas. Estapequena 
arvore é commum na costa do norte. 

Arua r iû .—Dimensôes desconhecidas. Cresce 
na provincia do Para, onde é empregada nas 
consirucçôes civis. 

Arneira do oampo, Schinus antarthrilua, 
Mart.—Tronco de 11 métros e mais de altura. 
Da casca que é adstringente extrahe-se uni 
principio anti-f'ebril. Ofructo é applicado com 
vantagem na tinturaria. Esta madeira é assaz 
resinosa e emprega-se nas obras expostas ao 
ar e nas internas. Habita nas provincias do sul 
do Brasil. A arucira do serlâo que é uma das 
mejhores madeiras do Brasil é o Myracrodon 
urundfuva, Fr . A i l . 
Atiribâ.—Dimensôes e usos nâo menciona-
dos. Cresce nas matas das provincias de Per­
nambuco e de Alagôas. 
Arco de pipa, Enjthroxijlon. — Madeira de 
cons t rucçâo . Abundante no norte do Brasil. 

O x u â ou Axua .—Dimensôes desconhecidas, 
abundante no valle inferior do Amazonas onde 
e empregada nas eonstrucçôes civis. 

Baboaf an .—Dimensôes c usos desconheci-
dos. Habita nas provincias de Pernambuco c 
de Alagôas. 

ployé dans les constructions civiles et dans la 
menuiserie. 

Araçauba.—Dimensions inconnues. 11 croit 
dans la province du Para. On s'en sert dans les 
constructions civiles et navales. C'est le Psi­
dium acutangulum, Mart. 

Arapary.—Dimensions inconnues. Même ha­
bitation ei mêmes usages que le p récéden t . 

Ara racanga . — Arbre dont le tronc droit 
atteint de 8 à l) mètres de hauteur et près d'un 
mètre de c i rconfé rence . I l croit dans les pro­
vinces de l'Amazones et du Para, où l'on s'en 
sert dans les constructions civiles. 
Araraeueîra ou Arrebenfa raiaelaado. — 
On eu l'ait des ouvrages de menuiserie. Province 
du Para. 

A r a r a m b é . — A r b r e de plus de 43 mètres de 
hauteur. Le bois est employé dans les cons­
tructions civiles. I l habite dans quelques pro­
vinces du Brésil . 
Araranïmiu. — Dimensions inconnues. 11 
croit dans la province du Para où l'on s'en sert 
dans les constructions civiles et par t icul ière­
ment dans la menuiserie. 
Araticunipamam, Anona Margravu, Mart. 
— Petit arbre. Le bois est blanc, mou et d'au­
cune valeur; mais celui de la racine est 1res 
recherché à cause de sa légèreté pour faire des 
bouées de filets de pêche. Cet arbre esi commun 
sur toute la côte du nord. 
AruarîM.—Dimensions inconnues. H habite 
dans la province du Para où l'on s'en sert poul­
ies constructions civiles. 

Arueira elo Campo, Schimus antarthrilua. 
Mart. — Bel arbre. De son écorce fortement 
astringente on extrait un principe f éb r i fuge . 
Le bois qui est assez résineux est employé dans 
les ouviages exposés au temps et dans les i n ­
ternes. I I habite dans les provinces du sud. 
L'Arueira do Scrtào qui est un des meilleurs 
bois du Brésil est le Muracrodon urundiuva, 
Fr. AU. 

A t i r i b â . — Dimensions et propriétés incon­
nues. I l croit dans les forêts des provinces de 
Pernambuco et de Alagôas. 

Arco de pipa, Erythroxglon. — Excellent 
bois de construction, i l se trouve en abondance 
au nord du Brési l . 

Axuâ ou Oxaiivl.—Dimensions inconnues. 
On le rencontre dans la vallée infér ieure de l'A­
mazones où l'on s'en scri pour les constructions 
civiles. 

Baboaf an.— Dimensions et propriétés incon­
nues. On le rencontre dans les provinces de 
Pernambuco et de A agoas. 



ESacupary ou bacury , Platonia insignis, 
Mart.-"Arvore que se éleva à grande altura, 
lem o tronco direito coin cerca de 20 métros 
de altura e mais de dous métros de diametro. 
Cresce nas provincias do Maranhâo , Para e 
Amazonas. E' madeira rija e elastica, com em­
prego vario nas eonstrucçôes civil e naval. Pro-
duz fruclos comestiveis e grandes de que se 
fazem doces de sabor e aroma especial. 

Baga t î c p e i ' t q u i i o . — Desconhecida. Habita 
a Provincia de Santa Catharina. 

Bainha de espada, Theophrasta imperialis 
D C —Tronco pouco corpulento e de altura 
médiocre. E' madeira fraca e de pouco prestimo. 
habita na provincia do Rio de Janeiro. 
Balsamo, Myrospcrmum crythroxilnm, F. 
AIL — Arvore elevada cujo tronco chega a ter 
mais de um mét ro de diametro. 

Barabu. — Dimensôes e usos nâo meneio-
nados. Habita nas Provincias de Pernambuco e 
de Alagôas. 

Barbatimào, Stryphnodendron Barbathnào 
Mart.— Arvore de pcquenas dimensôes pouco 
abundante, mas assaz disseminada cm quasi 
lodas as provincias do Brasil ao norte do Rio de 
Janeiro. Tem emprego o lenho na marceneria, 
a casca e as frutas no cortume de pelles, na tin-
turaria e na medicina. 
Baràacutiara ou baraeutîara branca.— 
Arvore mediana cujo diametro excède as vezes 
de meio mét ro . E' empregada m marceneria e 
as vezes na tinturaria. Habita ira provincia do 
Maranhâo. 

Batinga branca» c vermelha. — Tronco de 
cerca de 13 métros de altura coin um métro de 
diametro. Tem emprego nas eonstrucçôes civis. 
Cresce uas provincias do Rio Grande do Sul, 
S. Paulo, e l c 
Becuiba, Myristka Bicuiba, Schot. — TroïiCO 
elevado. Da excellente madeira para construc­
çâo civil e marceneria. Exirahe-se da amendoa 
uma mauteiga que se applica as molestias^ de 
pelle. Cresce nas Provincia da Bahia c de Ser-
gipe. 

Bcriba-rama, RolUnia ? — Dimensôes des­
conhecidas. Cresce na provincia do Para onde 
é empregada em eonstrucçôes civis. 

Bom-nomc — Arvore elevada cujo diametro 
é de uni melro e mais. Tem o lenlio muito 
i i j o e denso e é empregada em eonstrucçôes 
civil e naval. Encontra-se na provincia daPa-
rahyba. 
Bordào de vcîho.Mimosacra.— Dimensôes 
e usos descouhecidos. Encontra-se em algumas 
provincias do INorte. 

Braza apagada.— Dimensôes e usos desco-
nhecidos. Orèisce nas Provincias de Pernam­
buco e de Alagôas. 

Bacjapary ou Bacury , Platonia insignis, 
Mart.— Arbre élevé dont le tronc droit atteint 
20 mètres de hauteur environ et 2 mètres de 
d iamètre . I l croit dans les provinces du Mara­
nhâo, Para et Amazones. Le bois dur, un peu 
élastique, est employé dans les constructions 
civiles et navales. Les fruits de ce bel arbre 
sont grands et comestibles ; on en fait des con­
fitures d'une saveur et d'une odeur tout parti­
cul ière . 
Baga de periquito. — Inconnu. Il habile 
dans la province de S. t c Catherine. 

Bainha de espada. Theophrasta imperialis, 
D. C—Arbre peu élevé, dont le bois est mou 
et de peu de valeur. On le rencontre dans la 
province de Rio de Janeiro. 
Balsamo, Myrospcrmum erythroxilum, Fr. 
.4M.—Arbre élevé ;remployé dans les construc­
tions civiles. 

Barabiï.— Dimensions et propriétés incon­
nues. I l habite dans les provinces de Pernam­
buco et d'Alagôas. 

Barbatlmâo, Stryphnodendron Barbatimào, 
Mart.—Petit arbre. On le rencontre, quoique 
rare, dans toutes les provinces situées au nord 
de Rio de Janeiro. Le bois est employé dans 
la menuiserie, l 'écorce et les fruits dans le tan­
nage des peaux, dans la teinturerie et dans la 
médecine . 
Bariacutiara ou Baracutiara branca.— 
Arbre médiocre. On s'en sertdans la menuiserie 
ei dans la teinturerie. Province du Maranhâo . 

B a t i n g a b ranca e vermelha.—Arbre de 13 
mètres de hauteur avec un mètre de diamètre . 
On s'en sert dans les conslruciions civiles. I l 
croit dans les provinces du Bio Grande du Sud, 
S. Paulo, etc. 
Becuiba, Myristica Bicuiba, Schot. —Arbre 
élevé. Propre aux constructions civiles et à la 
menuiserie. De l'amande du f ru i t on extrait 
une matière grasse que l'on applique contre 
les maladies de la peau. Provinces de Bahia et 
de Sergipe. 
Beribâ-rana, RolUnia?— Dimensions incon­
nues. Le bois est employé dans les construc­
tions civiles. Province du Para. 

Bom-nome.—Arbre élevé. Le bois, compact 
et dur, est propre aux constructions civiles et 
navales. Province de la Parahyba. 

B o r d â o de ve lho , Mimosce.—Dimensions et 
propriétés inconnues. I l habite dans quelques 
unes des provinces du nord. 

Braza apagada.—Dimensions et propriétés 
inconnues. Provinces de Pernambuco et de 
Alagôas. 
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Broc:!. — Dimensôes c usos dcsconhecidos. 
\ madeira é de ma qualidade, Cresee na Pro­
vincia du Maranliào. 

Bucheira.— Tronco de 0 â 13 métros de al­
tura commais de uni de diametro. Habita na 
provincia do Para, onde é empregada nas eons­
trucçôes civil c naval e na marceneria. 
Caboré, Lcguminosa. — Dimensôes desco­
nhecidas; tein utilidade na construcçâo civi l . 
Cresce na Provincia do P a r a n à . 

Caburubù. — Dimensôes c usos dosconhe-
cidos. Cresee no sul . 

Cabriuva.—Tronco com um métro de dia­
metro. — Tem o lenlio muito r i jo e emprega-se 
em eonstrucçôes civil e naval é na marceneria. 
Abunda na Provincia do Rio Grande do Sul. 

C a b u î v i n h a t i c o , Enterolabium latcçens, 
Mart.— Tronco de mais de 30 métros de al­
tura , coin mais de 2 métros de diametro.— 
Tem emprego nas eonstrucçôes civil e naval e 
igualmente na marceneria. Cresce cm qusi lo-
das as provincias ao Norte do Rio de Janeiro. 
Cabiû vinhatico (no Rio de Janeiro), Acacia 
malcolcns, Fr. A i l . 

Caixeta. — Tronco elevado. A madeira é 
branca e tem limkado emprego. Cresee nas 
provincias do Rio Grande do Sul, Santa Catha-
rina, Rio de Janeiro, etc. 
Cajueïro bravo, Curatclla Çambaiba , S. 
Hilair.—Tronco de altura mediaua, geralmente 
bastante espesso e tortuso. Tem o lenlio re-
vesso como o do catucahem ; razâo por que 
deve ser muito apreciado na marcenaria e em 
eonstrucçôes civis. As folhas desta arvore sâo 
asperas e délias se servem os indigenas â guiza 
de lixa. Cresce nos taboleiros do interior e do 
norte do Brasil. 

C a m a c a m a r â . —Tronco de dimensôes mé­
diocres. Tem o lenlio r i jo de côr escura. Cresce 
nas provincias do Amazonas c do Para. Tem 
emprego nas eonstrucçôes civis e na marceneria. 
Camara, GussospermumP—Tronco com cinco 
métros de altura e 20 cent, de diametro. Tem 
uso na fabricaçào do poleame e nas eonstruc­
çôes civis e navaes. Habita cm quasi lodo o 
Brasil. 
Cambuatâ, Cûpània.—Arvore dedimenssôcs 
medianas : tem pouco presthno. Cresce nas 
provincias do Rio de Janeiro e Rio Grande 
do Sul . 
Cambuy ou camboim, Eugcnia P — Tronco 
delgado e de pequena altura. A madeira é em­
pregada em algumas obras internas. Cresce nas 
Provincias meridionaes do lniperio. 

Camborim ou cambarini sepepira. — Di­
mensôes c usos nâo désignâmes. Cresce na 
provincia da Bahia. 

Broca.—Dimensions ci propriétés inconnues. 
Le bois parait ê t re de mauvaise qual i té . Pro­
vince du Maranhâo. 

Bucheira.—Arbre élevé dont le diamètre esi 
d'un mètre environ. Un s'en sert dans les cons­
tructions civiles et navales et dans la menui­
serie. 
Caboré", Légumincnsc. — Dimensions incon­
nues. Le bois est propre aux constructions ci­
viles. Province du Paranà . 

Caburubù. — Dimensions et propriétés in­
connues. Provinces du Sud. 

Cabriuva.—Arbre élevé dont le diamètre est 
environ d'un mèt re . Le bois est très dur : on 
s'en sert pour les constructions civiles et nava­
les et pour la menuiserie. Province du Rio 
Grande du Sud. 
Cabui vinhatico, Entcrolobium latescens, 
Mart.-S.Ybrc très é levé. Le bois a une grande 
application dans les constructions civiles et na­
vales et également dans la menuiserie On le 
rencontre dans presque toutes les provinces si­
tuées au nord de Rio de Janeiro. 
Cabui vinhatico (dans la province de Rio de 
Janeiro) — Acacia malcolcns, Fr. AU. 

Caixeta. — Arbre élevé. Le bois, blanc et 
mou, a des usages très restreints. Provinces du 
Rio Grande du Sud e tdeS . t e Catherine. 

Ca juc i ro B r a v o , Curatclla Cambaiba. S 
Hil.— Arbre de dimensions ordinaires. Le bois 
est d'un tissu ondulé comme celui du Catuca­
hem et cette propriété doit le rendre très esti­
mé dans la menuiserie et dansles constructions 
civiles en généra l . Les feuilles de cet arbre 
sout âpres au toucher et l'on s'en sert pour 
polir les ouvrages délicats de menuiserie. 11 
abonde dans les plaines de l ' intérieur et des 
provinces du nord. 
Camacamarâ.—'Arbre de dimensions ordi-
naircs-dont le bois est dur et d'un teint no i râ t re . 
On en fait beaucoup d'ouvrages de menuiserie. 
Vallée de l'Amazones. 
Camara, Gussospermum .'—Arbre peu élevé. 
On en fait des roues et despoulies et on l 'employé 
même dans les grands ouvrages des construc­
tions civiles et navales. 11 habite dans presque 
tout le Brési l . 
Cambuatâ, Cupania.— Arbre de dimensions 
ordinaires. On s'en sert peu dans les construc­
tions. Provinces du Rio de Janeiro et de Rio 
Grande du Sud. 

Cambuy ou Camboim, EugcniaP— Petit 
arbre. On en fait des ouvrages internes. Pro­
vinces méridionales . 

C a m b u r i m ou Cambar im sepepira.—Di­
mensions et propriétés peu connues. Province 
de Bahia. 
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C n m u r l n h a . — Dimensôes e propriedades 
desconhecidas. Tem o lenlio bastante r i jo . 
Cresee na provincia do Maranhâo. 

Camussira. — Dimensôes nâo designadas. 
Tem o lenho negro ou antes de cor escura e 
mesclado de veias mais claras. Serve para as 
consirucçôes civil e naval e tambein para a 
marceneria. Cresce em algumas provincias do 
Norte. 
Canafîstula , Cassia brasiiiann.— Empre­
gada na construcçâo civi l . Provincias do Norte. 

Candcia , Lychnopkora.— Tronco de peque-
nas dimensôes; a madeira é branca e r i j a ; 
l'az-se pouco uso délia na marceneria, mas aide 
com uma luz viva em razao da résina que con-
t é m . Encontra-se no interior e no norte do 
Brasil. 
Candiûba. — Dimensôes e propriedades des­
conhecidas. Habita na provincia do Rio Grande 
do Sul. 

Canella capitâo, Ncctandra. — De dimen­
sôes medianas. Tendo o seu tronco as vezes 
mais de meio métro de diametro. O lenlio é 
muito r i jo e emprega-se nas eonstrucçôes na­
val e civil ena fabricaçào poleame. Esta arvore 
floresce em Outubro. Habita na provincia da 
Bahia. 
Canella marcanahyba, Cassia marcana-
lo/ba, F. AU.— Tronco de fracas dimensôes. 
Tem emprego nas eonstrucçôes civis. Cresce 
na provincia do Rio de Janeiro eem algumas 
outras do Brasil. A canella prêta é a Ncctandra 
mollis-
Canema.— Dimensôes e usos dcsconhecidos. 
Cresce em Santa Catharina. 

Capitangu&ra. — Dimensôes desconheci­
das. Tem emprego nas eonstrucçôes civis. 
Abunda na provincia do Pa ranà . 

Capoeira.— Arvore mediana. Dâ taboado c 
é empregada nas consirucçôes civis. Cresce 
nas provincias do Maranhâo e Para. 

Capororoca, Myrsinia.— Tronco mediano. 
A madeira é de fraca consistencia e de uso 
assaz limitado. Habita nas provincias do Paranà 
e Rio Grande do Sul. 
Carana.—Palmeira cujo lenho muito pres-
ta-se â confecçào de bengalas e outras obras 
delicadas. Cresce geralmente em alguns luga-
res pantanosos do valle do Amazonas. 
Carapanâ «eû e mirim. — Dimensôes nâo 
designadas. Cresce na provincia do Para. Tem 
emprego nas eons t rucçôes , sendo pàrt icular-
mente usada para portas e outras obras in ­
ternas. 
Camaûba, Coripha Ccrifcra , Arr. — Pal-
meira muito afamada pelos niKnerosos reeursos 
que délia se tira nas provincias do Norte do 

Cainnrinba.—Dimensions et propriétés peti 
connues. Le bois est compact et dur. Province 
du Maranhâo. 

Camussîm. — Dimensions peu connues. Le 
bois est d'un teint noirât re avec des veines 
claires. On s'en sert pour les constructions 
civiles et navales et part iculièrement dans la 
menuiserie. Provinces du nord. 

C a n a f î s t u l a , Cassiabrasiliana.—Te bois est 
emplové dans la construction civile. Provinces 
du nord. 

Candcîa, Lychnophora.—Arbre depelites di­
mensions: le bois, blanc mais assez dur, est 
employé dans la menuiserie. I l brûle facile­
ment, à cause de la quantité de résine qu'il 
contient. On le rencontre à l ' intérieur et au 
nord du Brésil . 
Candiûba. — Dimensions et propriétés peu 
connues. Province du Rio Grande du Sud. 

Canel la c a p i t à o , Ncctandra. — Arbre m é ­
diocre. On en fait des roues et des poulies. Le 
bois est très dur. Cetavhvc lleurit en Octobre-
Province de Bahia. 

Canel la m a r c a n a h y b a , Cassia marcana­
hyba, Fr. AU. — Arbre de faibles dimensions. 
On s'en sert dans les constructions civiles. I l 
habite dans la province de Rio de Janeiro et 
dans quelques autres des plus voisines. La ca­
nella prêta est le Ncctandra mollis. 
Cancma.—Dimensions et usages inconnus. 
Province de S. t e Catherine. 

Capitaguara.—Dimensions peu connues. On 
s'en sert dans les constructions civiles. Pro-
vincewdu Paranà . 

Capoeira.—Arbre ordinaire. On en fait des 
planches et différents ouvrages dans les cons­
tructions civiles. Provinces du Maranhâo et 
du Para. 
Capororoca» Myrsinia. — Arbre médiocre. 
Rois mou et peu propre aux constructions. 
Provinces de„Paranâ et de Rio Grande du Sud. 

Carand.—Palmier. On en fait des cannes et 
des objets analogues. On le rencontre dans 
les terres basses de la vallée de l'Amazones. 

C a r a p a n â - u c / n e merim.—Dimensions peu 
connues. On en fait des planches et différents 
ouvrages dans les constructions civiles. Pro­
vince du Para. 

Carnaa'sba, Corypha Ccrifcra, Arr.—Palmier 
très renommé pour les nombreuses utilités 
qu'on en relire. Outre le bois qui est extre* 
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Brasil. Além do lenho que e nuiito rijo e que 
se emprega na fabricaçào de muilas obras dé 
marceneria e de marchetaria, ella da gomma, 
cêra, oleo, vinagre, sal pouco conhecido ainda 
e recula. As fibras exlraliidas de suas folhas 
servem para o fabrico de cordas, de esteiras e 
de diversosartefactos como abanos, cestas, etc. 
Abunda nas provincias siiuadas ao norte do rio 
de S. Francisco. 
Carvoeira, Callistene. — Tronco de médio­
cres dimensôes. Tem o lenho branco e pouco 
notavcl. O unico uso que se faz dcsta madeira 
seu proprio nome o indica. Sô para lenha e 
para carvâo é procurada. Cresce nas matas do 
valle inferior do S. Francisco. 

Castanheiro, Bcrtollecia cxcclsa, K II B. — 
Arvore muito elevada cujo tronco conico e 
direito aloaoça uma altura de 18 a 22 métros 
e um diametro de mais de dous métros. E' abun­
dante nos terrenos enxutos das provincias do 
Amazonas e Para : o lenho é baslante resistentc 
para ser einpregado com proveito nas eonstruc­
çôes civil e naval, ein obras exposlas ao tempo, 
nas immersas e enlerradas. Da casca tira-se 
estopa propria para calalèto e das sementes 
que sào comestiveis e mui nutrientes excel­
lente oleo. 
Catinga, Cœsalpinia. — Tem emprego em 
eonstrucçôes civis. Cresce na provincia do 
Paranà . 

Catinga de bode.— Tronco de dimensôes 
medianas. Além de seu uso para lenha c para 
carvâo nào se lhe conhece oulro no paiz. Abun­
da na provincia de Sergipe. 
Catïngueiro, Cœsalpinia.— Tronco elevado 
com mais de um métro de diametro. Tem o 
lenho muito r i jo , de cor amarellada, serve para 
eonstrucçôes civis, navaes e para marcenaria. 
Habita na provincia da Parabyba do Norte. 
Devc ser a mesma do Pa ranà . 
Catnaba, Erythroxylon.— Dimensôes e usos 
nào designados no catalogo. Abundante na 
provincia de Sergipe. 

Caure",—Tronco de 7 a 8 métros de altura, 
com mais de 30 centimetros de diametro. Ha­
bita na provincia do Para, onde é einpregado 
em consirucçôes civis. 
Caxèado.— Arvore de dimensôes médiocres. 
Tein o lenho branco e pouco ou nenbum uso 
se faz délia. Eneonira-se na provincia do Para­
byba. 
Cedro, Ccdrclla brasilknsis, Mart, (branco, 
amarello, vermelho, da mata). Arvore de mara-
vilhosa grandeza, alcançando o tronco mais de 
23 métros de altura e 3 métros de diametro. En-
coatra-seem todo o Brasil, do Bio de Janeiro 
para o norte, e as vezes a té ao sul. E' porém 
nas provincias do Amazonas e do Para onde 
adquire as maiorcs dimensôes: emprega-se nas 
eonstrucçôes civis e navaes, cm marcenaria, 
obras de talha, taboado de forro, costado de 
navio, figuras, caixilhos, etc. 

mement dur et dont on se sert dans la me­
nuiserie dans la marqueterie et dans l'cbenis-
terie, i l fournit de la gomme, de la cire, de 
l'huile, du vinaigre, du sel (peu connu encore) 
et de la fécule . Les libres qu'on en extrait 
sont propres à la fabrication de cordes, de 
nattes, de paniers, etc. On le rencontre dans 
toutes les provinces situées au nord du S. 
Francisco. 
Carvoeira, Callistenc.—Arbre de dimensions 
médiocres . Son nom indique le seul usage 
qu'on en fait. Ce n'est que pourfabriquer du char­
bon que ce bois est employé. On le rencontre 
dans la vallée inférieure du S. Francisco. 

Castanheiro, Bcrtholletia cxcelsaK. H. B. 
— Arbre des plus élevés du Brésil. Le bois est 
compact et très dur ; on s'en sert dans les cons­
tructions civiles et navales, tant pour les ouvra­
ges exposés au temps que pour les souterrains. 
De l 'écorce on extrait une excellente etoupe 
propre au calfatage des navires et des amandes 
du frui t qui sont comestibles un huile estimé. 
Vallée de l'Amazones. 

Cat inga , Cœsalpinia.—Bois employé dans les 
constructions civiles. Province du P a r a n à . 

Cat inga de bode.—Arbre de dimensions or­
dinaires. Le bois n'est employé qu'à faire du 
charbon. Province de Sergipe. 

C a t i n g u c i r o , Cœsalpinia. — Bois employé 
dans les constructions civiles et navales ; i l est 
très dur et d'un teint j a u n â t r e . Cet arbre est 
assez élevé. Province de la Parabyba du Nord. 
Ce doit ê t re le même de la Province du P a r a n à . 

Catnaba, Erythroxylon.—Dimensions et usa­
ges inconnus. Province de Sergipe. 

Caure".— Arbre de 7 à 8 mètres de hauteur 
avec 30 centim. environ de d iamètre . On s'en 
sert dans les constructions civiles Province du 
Para. 

Caxiado.—Arbre médiocre. Bois blanc, un 
peu mou et d'aucun usage dans les construc­
tions.—Province de la Parabyba. 

Cedro, Ccdrclla brasilknsis, Mart. (branco, 
amarello, vermellio, da mata).—Bel arbre d'une 
hauteur remarquable. Le tronc a quelquefois 
3 mètres et plus de diamètre. On le rencontre, 
dans toutes les provinces Situées au nord de Rio 
de Janeiro, et surtout dans la vallée de l 'A­
mazones où non seulement i l est très commun 
mais encore où i l atteint les plus grandes dimen­
sions. On en fait de belles et larges planches, 
des boites,des travaux de tour, des images, etc. 
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C i ' q u c i r u b » . — Dimensôes desconhecidas. 
Habita na provincia <lo l'ara, onde é empregada 
em eonstrucçôes civis. 

Ccreja , Dimorphandra exallata. — Tronco 
com G métros de altura e mais de meio métro 
de diametro. O lenho serve para cabos de ins­
trumentes, lanças, etc. Habita no Rio Grande 
do Sul, no Rio de Janeiro e algumas provincias 
do norte. 
Chauâ. (Massaranduba branca) Lucuma pro-
cera, Mart.— Kmprega-se em obras de marce­
neria e de marchetaria. Délia se extrade a 
juelbor das ripas usadas nas eobertas das casas 
Encontra-se esta arvore ordinariamente nos 
morros de areia branca e nos taboleiros das 
provincias de Pernambuco, Parabyba, Rio 
Grande do Norte, etc. 
Chîmbô. — Tronco clevado cujo lenho é 
applicado com proveilo nas eonstrucçôes civis. 
(.resce em S. Paulo. 

Chorâo.— Arvore elevada cujo tronco tem 
mais de um métro de diametro. O lenho é com­
pacte e r i jo e emprega-se nas eonstrucçôes 
naval e civil, na marcenaria e em obras de talha. 
Habita nas provincias de Pernambuco e da Pa­
rabyba. 

CÎHZPÏVO. — Dimensôes e uses dcsconhe­
cidos. Habita nas provincias de Santa Catharina 
e Rio Grande do Sul. 

Cocâo. — Arvore elevada cujo tronco tem 
mais de um métro de diametro. Tem o lenho 
mui r i jo e compacto, pelo que é einpregado 
com muito proveito nas consirucçôes civis. 
Habita nas provincias de Pernambuco e Para­
byba. 

Cocrana, Cestrum.— Madeira branca de pe-
quenas dimensôes e de uso muito limilado. O 
Cestrum auriculatum é o mais commum. Cresce 
na maior parte das provincias do Brasil. Sens 
fruclos que contém uma linda tinta roxa sào 
um alimento muito commum das aves. 

Coen t r i lho , Xantoxylum hymale, S. H.— 
Dimensôes médiocres , b pô desta planta é mé­
dicinal. Cresce no sul do Brasil. 

Condnrû, Brosimum condurû, F. AIL— 
Tronco de 13 a la métros de altura com mais 
de um métro de diametro. Cresce na provincia 
do Parâ e Maranhâo. E' empregada nas eons­
trucçôes civis, na marcenaria e na marche­
taria. 

Congonha, Ilex?— Arbusto. Seu uso é nullo 
para a construcçâo, mas muito grande como 
planta nutriente. Cresce nas provincias meri-
dionaes do Brasil. 
Coraçâo de negro.— Tronco de dimensôes 
medianas. O lenho que é mui rijo e compacto 
serve para eonstrucçôes c iv i le naval. Encon-
tra-sc cm quasi lodas as provincias. 

C e q u e j ' î û b a . - Dimensions peu connues. On 
s'en sert dans les constructions civiles. Province 
du Pa râ . 

Cereja, Dimorphandra exaltata. — Arbre de 
dimensions movennes. On s'en sert pour faire 
des manches d'instruments, des cannes, etc. 
Provinces de Rio de Janeiro, de Rio Grande du 
Sud et quelques unes du nord. 

Chau ' i , (Massaranduba branca) Lucuma pro-
cera, Mart.—Bois employé dans la marqueterie 
dans la menuiserie et dans l 'ébénisterie. On en 
extrait des bardeaux excellents pour les toits 
des maisons. I l est rencontré dans les plaines 
sablonneuses et dans les campes ou taboleiros 
des provinces de Pernambuco, Parabyba Rio 
Grande du Nord, etc. 
Chîmbô. — Arbre élevé. On l'emploie dans 
les constructions civiles. Province de S. Paulo. 

C h o r â o . — Arbre élevé dont le tronc atteint 
plus d'un mètre de diamètre. Le bois, compact 
et dur, est employé dans les constructions 
civiles et navales, dans menuiserie et dans la 
sculpture. Provinces de Pernambuco et Para­
byba. 

Cinzeîro.— Dimensions et usages inconnus. 
Provinces de S. l c Catherine et Rio Grande du 
Sud. 

Coeâo.—Arbre élevé dont le tronc vient à 
un mètre de diamètre . Le bois est très dur et 
compact et ces qualités le rendent l i és recher­
ché pour les constructions civiles. Provinces 
de Pernambuco et de Parabyba. 

Coerana, Cestrum.—Arbre de faibles dimen­
sions. Le bois est blanc et n'a qu'une très 
petite application. Le Cestrum auriculatum est 
la plus commun des espèces connues. Les fruits, 
qui fournissent une belle couleur violette, ser­
vent d'aliment aux oiseaux granivores. I l ha­
bite dans presque toutes les provinces du Brésil. 
Coentrîlho, Xantoxylum hymale, S. IïiL — 
Arbre.médiocre . 11 habile au sud du Brésil 

C o n d u r û , Brosimum Condurû, Fr. AU. — 
Arbre de 13 à 15 mètres de hauteur avec plus 
d'un mètre de diamètre . On s'en sert dans les 
constructions civiles, dans la menuiserie et 
dans la marqueterie. Provinces du Parâ et du 
Maranhâo. 

Congonha, Ilex? — Arbuste, d'aucun usage 
dans les constructions mais très estimé comme 
plante nutritive. I l habite dans toutes les pro­
vinces du midi . 
Coraçâo de negro. — Arbre de hauteur 
moyenne. Le bois, très dur et compact, est 
employé dans les constructions civiles et na­
vales. " I l est commun dans presques toutes les 
provinces. 



Cor t f cc i r a , Anona,— Madeira de grandes 
dime'nsôes, cujo lenlio é muito fraco, e por isso 
de uso nullo: tira o nome do uso que se faz 
da camada tuberosa. Habita naé provincias do 
bul . 
Criimui'itu. — Dimensôes desconhecidas. 
\blinda nas provincias do Para c Amazonas. 
Tem emprego nas eonstrucçôes civil e naval. 

Cuambâ..—- Dimensôes desconhecidas. Tem 
emprego nas consirucçôes civis e na marcene­
ria. Abunda no valle inferior do Amazonas. 

Cuarubatînga, Centrotobiuin. — Dimensôes 
desconhecidas. Tem emprego nas consirucçôes 
< ivis c na marceneria. Cresee nas provincias 
<lo Para e Maranhâo. 
Cuataqnicaua.— Dimensôes desconhecidas. 
Tem emprego nas eonstrucçôes civis. Habita 
na provincia do Para. 

Cumamla-ar.su.—Dimensôes desconhecidas. 
Tem emprego nas eonstrucçôes civis. Cresce 
na provincia do Para. 

Cuiuary ou Cuyumary, Aydendron cuyu­
mary, Aces-.—Dimensôes eleva'das. Habita no 
valle inferior do Amazonas e do Parâ . Tem em­
prego nas eonstrucçôes civil e naval e na mar­
ceneria, As seinenles, que sâo odoriferas, tèm 
grande utilidade na medicina. 
Ciïinaj'ï-raïia, Aydendron?— Dimensôes des­
conhecidas. Cresce nas provincias do Ama­
zonas e Pa r i . O mesnio que a précédente . 

Cumarû, Diptcryx odorata, D. C—Tronco 
de a 11 métros de altura com mais de um mé­
tro de diametro. O lenho é einpregado nas 
consirucçôes civis e na marceneria. As semen-
tes sâo eonhecidas no commercio sob o nome 
de lavas de tanha, e sào empregadas na medici­
na e na perfumaria. Habita todo o valle inferior 
do Amazonas. 

Cupaliy ou Cupahyba, Copaifera guyanen-
sis, U. C. (vermelha e branca).—Arvore cujo 
tronco raede de 18 â 20 métros de altura coin 
1 1/2 métro de diametro, encontra-se em quasi 
todas as provincias do Brasil, mais f réquente , 
porcin, e de maiores dimensôes nas do Ama­
zonas e Pa râ . Conbece-se coin a mesma de-
signaçâo diversas especies que sào promiscua-
inente empregadas: 0 lenho nas eonstrucçôes 
civis, internas, nas expostas ao tempo e nas 
immersas; 0 oleo, que por incisào do tronco 
se extrade em périodes determinados pela ve-
getaçâo, na medicina 0 nas a ries; varia na eôr 
e nas qualidades, segundo a espeeie de <iue é 
extrahido. 

CupaMba-rana, Copaifera? — Dimensôes 
desconhecidas. Cresce nas provincias do Parâ 
e dô Maranliao. Serve nas eonstrucçôes civis, 
produz oleo que tem 0 emgrego do antécédente . 

Capanba (branca e prêtai. Tronco de 18 a 
20 métros de altura e 1 Ife métro de diametro. 
Cresce nas provincias do Parâ e Amazonas. 
Jimprega-se em eonstrucçôes civis c navaes. 

GoTt ioc î ra , Anona.— Arbre élevé. Pois, mou 
et blanc, d'aucun usage dans les constructions. 
Son nom lui est donné par l'usage qu'on fait 
de son liège (cortiea). Province du Sud. 

Cramui'im.—Dimensions inconnues. On s'en 
sert dans les constructions civiles et navales. 
Provinces du Parâ et de l'Amazones. 

Cuambâ. —Dimensions inconnues. On s'en 
sert dans les constructions civiles et dans la 
menuiserie. Vallée inférieure dé l'Amazones. 

Cuarubatinga, Centrolobium. — Dimensions 
inconnues. On s'en sert dans les constructions 
civiles et dans la menuiserie. Provinces du Para 
et du Maranhâo . 
Cuaiaquiçaua.—Dimensions inconnues. Bois 
employé dans les constructions civiles. Pro­
vince du Pa râ . 

Cnmandâ-assu. — Dimensions inconnues. 
On s'en sert dans les constructions civiles. Pro­
vince du Parâ . 

Cumary ou Cuyumary, Aydendron Cmyu­
mary, Nées. —Arbre élevé. Le bois est employé 
dans les constructions civiles et navales et dans 
la menuiserie. Ses graines, qui sont odorantes, 
ont une grande utilité dans la médec ine . Vallée 
inférieur de l'Amazones. 
Cumarî-rana, Aydendron? Dimensions in­
connues. Les mêmes propriétés et la même ha­
bitation que le p récéden t . 

Cumarû, Diptcryx odorata, D. C—Arbre de 
0 à 11 mètres de hauteur avec un mètre environ 
de diamètre . Le bois est employé dans les cons­
tructions civiles et dans la menuiserie. Les 
graines sont connues dans le commerce sous le 
nom de fèves de tanha et elles son employées 
dans la médecine et dans la parfumerie. Vallée 
inférieure de l'Amazones. 
Cupaby ou Copahyba, Copaifera guyanensis, 
D. C. (vermelha e branca).—Arbre "de 18 à 20 
mètres de hauteur avec 1 et */g mètre de dia­
mèt re . On connaît sous la même désignation 
plusieurs espèces employées à la fois : le bois 
dans les constructions civiles pour les travaux 
internes, souterrains et externes ; l 'huile, qu'on 
en exlrait à des époques déterminées , dans la 
médecine et dans les artes. Le bois varie de 
couleur et de dureté selon l'espèce à la quelle 
i l appartient. Ces arbres sont rencont rés dans 
presques toutes les provinces du Brésil mais 
plus abondamment dans la vallée de l 'Ama­
zones. 

CupaMIsa-rana, Copaifera? — Dimensions 
peu connues. On s'en sert dans les construc­
tions civiles et i l produit de l'huile comme le 
précédent . Provinces du Maranhâo et du Pa râ . 

Cupiuba (branca e prêta).—Arbre très élevé, 
dont b; tronc a plus d'un mèt re de d iamèt re . 
On s'en sert dans les constructions civiles cf. 
navales. Provinces du Para e! de l'Amazones 

http://Cumamla-ar.su.%e2%80%94


— 13 — 

C u p î u b a - r a n a . — Dimensôes desconhecidas. 
Cresce na provincia do Tara, onde leni emprego 
em eonstrucçôes civis. 

Cupiuna (branca e vermelha), Melastomacea? 
— Arvore médiocre . A cupiuna vermelha dâ 
mua eôr arroxada que serve na tinturaria. Pc-
•Hieno é o emprego que tem a madeira destas 
arvores. Crescem nas provincias do norte, 
môrmente nas da Parabyba e Pernambuco. 

Cu t i&ra . — Dimensôes desconbecidas. Ha­
bita na provincia do Para, emprega-se nas 
eonstrucçôes civis. 

Cutitiribâ, Lucuma — Tronco de 11 â 13 
métro« de extensâo com mais de uni métro de 
diametro. Cresee nas provincias do Parâ, Ma­
ranhâo e Cearà . O cerne é amarellado e bas-
tante r i jo , résiste muito â humidade e é einpre­
gado para eonstrucçôes civis e navaes. Produz 
Iructos comestiveis e saborosos ; emprega-se 
nas eonstrucçôes civis ena marceneria. 
Cutiûba ou Cuxii'iba.—Dimensôes desco­
nhecidas. Habita na provincia do Parâ . Tem 
emprego em eonstrucçôes civis e na marceneria 

Fmbaurana, Guattcria?— Dimensôes desco­
nhecidas. Tem muito emprego nas eonstruc­
çôes civil e naval. Habita nas provincias ine-
ridionaes do Brasil. 
Embiras, Xylopia. — Madeiras de grandes di­
mensôes . Te ni o lenho mais ou menos r i jo , mas 
l'azem-se estimadas sobretudo pela resistencia 
de suas fibras corticaes, no emprego para cor-
doaria e tecidos grosseiros. Exislem em quasi 
todo o Brasil. 

E m b i r a , Xylopia.—Arvore médiocre. O cerne 
é r i jo , resistehte e pôde ser muito aproveitado 
na construcçâo c iv i l . As fibras extrahidas da 
casca servem para cordoalha e as sementes 
sào oleosas e purgativas. Habita nas provincias 
do norte. 
Emburana, Humera leptophleos, Mart.— Ar­
vore elevada cujo tronco tem cerca deum métro 
de diametro. O lenho é branco c serve para 
construcçâo c iv i l . Cresee na provincia da Pa­
rabyba. 
Esphtîieîpo. —Arvore mediana. Emprega-se 
nas eonstrucçôes civil e naval e na niareeneria. 
Abunda na provincia do Cearà. 

F a î a , Cardia.— Tronco com 11 métros de 
altura e mais deum métro de diametro. Tem 
emprego nas eonstrucçôes civis e navaes. En­
contra-se na provincia do Rio de Janeiro e em 
algumas do norte. 
Faveira, Mimosacea.— Tronco de 12 â 13 
métros de altura, coin mais de 2 métros de 
diametro. Habita na provincia do Para. Tem 
emprego nas eonstrucçôes civil e naval. 
Fava-rana. — Dimensôes desconhecidas. 
Cresce na provincia do Para, einprega-se nas 
consirucçôes civis. 

Cuphiba-rana. — Dimensions inconnues. 
Bois employé dans les constructions civiles. 
Province du Pa râ . 

Cupiuna (branca e vermelha), Melastomée? 
— Arbre médiocre . De la Cupiuna vermelha on 
exlrait une couleur violette dont on se sers 
pour la teinturerie. Le bois est très peu usité 
dans les constructions. On le rencontre dant 
les provinces du nord, par t icul ièrement dans 
celle de la Parabyba c l de Periiambuco. 
Cutiâra.— DimeRsions inconnues. On s'en 
sert dans les constructions civiles. Province du 
Parâ . 

Cutitipibft ou Acutitiribâ, Lucuma.— Arbre 
él$ve. Le bois est très dur jaunâ t re , résiste 
beaucoup à l 'humidité et i l est employé dans les 
constructions civiles et navales. Cet arbre 
donne d'excellents frui ts . Provinces du Parâ 
du Maranhâo et du Cearâ. 

C u t i û b a ou C u x i û b a . — Dimensions incon-
nes. On s'en sert dans les constructions civiles 
et dans la menuiserie. Province du Parâ . 

Emburana, Guattcria? — Dimensions peu 
connues. On l'emploie dans les constructions 
civiles et navales. Provinces mér id ionales . 

E m b i r a , Xylopia.— Arbre médiocre . Le bois 
est dur, t rès for t et très propre aux cons­
tructions civiles. Les fibres de l 'écorce sont 
très employées dans la fabrication des cordes et 
des tissus "grossiers. Les différentes espèces 
d'Embiras sont plus ou moins fréquentes dans 
presque toutes les province du Brésil . 

Emburana . Jîurscra leptophleos, Mart.— Ar­
bre élevé dont le tronc a un mètre environ de 
diamètre . Le bois est blanc et l'on s'en sert 
dans les constructions civiles. Province de la 
Parabyba. 
Espinlceiro. — Arbre de hauteur moyenne. 
On l'emploie dans les constructions civiles et 
navales et dans la menuiserie. Province du 
Cearâ . 
Faia, Cordia.— Arbre élevé. On s'en sert 
dans les constructions civiles et navales. Pro­
vince de Rio de Janeiro et dans quelques unes 
du nord. 

Favei ra , Mimosie. - B e l arbre dont le tronc 
a quelquefois 2 mètres de d iamèt re . On s'en 
sert dans les constructions civiles e navales. 
Province du Parâ . 
Fava-rana. — Dimensions inconnues. Bois 
employé dans les constructions civiles. Pro­
vince du Parâ . 
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. gue i ra , Urostigma.—Madeira fraca. Tem, 
poj in, grandes dimensôes e por isso é empre­
gada para fazcr gamellas, bateias, etc. Cresce 
cm juasi lodo o Brasil. 
Figuelra do mato , Urostigma? — Tronco 

grandes proporçôes. Os usos sào osmesnios 
irecedente. E' igualmente muilo commum 

ao Brasil. 
Flôr de Maio, Cassia. — Arvore de propor-
çôes medianas. Tem o lenho branco e e pouco 
usatlo nopaiz. Enconira-se parlicularmenle nas 
provincias do Rio de Janeiro e S. Paulo. 
Frei Jorge, {Louro) Cordia frondosa, Scoth. 
— Arvore médiocre cujo lenho branco tem 
pouca applicaçào no païz. Encontra-se em al­
gumas provincias do norte, especiahnente nas 
de Pernambuco c Parabyba. 
Fruta de Pomba, Erythroxylon.— Cresce 
em Santa Catharina. 

Garûva. — Dimensôes e usos dcsconhecidos. 
Rio de Janeiro. 

Genipapeiro, Gcnipa brasiliensis, Mart.— 
Tronco de 13 â 13 métros de altura coin um 
métro de diametro. A madeira serve para po-
lcamc, rodas, cylindros de engenbos, etc. Ella 
é muito rija e compacta, e torna-sc por isso 
muito apreciado nas construcôes civis. Produz 
fructo comestivel e é ut i l â medicina. Abunda 
em todo o Brasil. 
Genipabima.—Dimensôes e usos dcsconhe­
cidos.—Abunda na provincia da Bahia. 

Gcnïparâna, Gustavia brasiliensis C. D.— 
Dimensôes desconhecidas. Tem emprego na 
tanoaria, na marceneria e na medicina. Encon-
tra-se nas provincias do Parâ e do Maranhâo . 
Gipiô.— Tronco de médiocres dimensôes. O 
lenho é branco c levé mas de uma contextura 
bastante homogenca. Seu uso é muito limitado 
no paiz. Cresce na provincia do Maranhâo. 
Gipiô-rana.—Tronco médiocre. Seu lenho 
branco amarellado e bastante rijo é einpregado 
na construcçâo c iv i l . Encontrâ-se no valle i n ­
ferior do Amazonas. 
Gitahy, IJymenœa. — Arvore elevada cujo 
lenho amarellado é resistente c compacto. Tem 
muilo emprego nas eonstrucçôes civis, na mar­
ceneria e na marchetaria. Encontra-se cm lodas 
as provincias d© norte do Imperio. 
Gitô, Gnarea Aubletti, Jus.— Tronco elevado 
com mais de um métro de diametro. O lenho é 
vermellio e mui r i jo . Emprega-se nas eons­
trucçôes civil e naval. Cresce nas provincias 
do norte. 
«oititurubâ (Oititurubâ).—E' o Cutitiribâ, jâ 
mencionado. 

Gonsalo Alves, Astroniurn fraxinifolium.— 
Madeira eslimada na construcçâo civi l . 

F igue i ra , Urostigma. — Bois mou mais em­
ployé pour faire des gamelles des baignoirs, etc. 
L'arbre a des dimensions remarquables. On 
le rencontre dans presque toui le Brésil. 
Figuelra do mato, Urostigma ? — Arbre de 
grandes proportions. Usugés les mêmes que 
ceux du précédent . I l est également très com­
mun au Brésil . 

Flôr de Maio, Cassia.—Arbre moyen. Bois 
mou et peu usi té . Provinces de Rio de Janeiro 
et de S. Paulo. 

F r . Jo rge , (louro), Cordia frondosa, Srhot.— 
Arbre médiocre . I l a le bois blanc c l i l est d'un 
usage très restreint. On le rencontre particu­
lièrement dans les provinces de Pernambuco et 
de Parabyba. 
Fructa de Pomba, Erythroxylon.—Petit 
arbre. Province de S.u' Catherine. 

Garûva. —Dimensions et usages inconnus. 
Province de Rio de Janeiro. 

Genipapeiro, Gcnipa brasiliensis, Mart. — 
Arbre élevé. On s'en sert pour faire des travaux 
de tour, des roues, de poulies, etc. Le bois est 
compact et très dur, et ces propriétés le ren­
dent estimé dans les constructions civiles. Les 
fruits de cet arbre sont comestibles et utiles 
à la médecine . I l habite dans presque tout le 
Brésil . 
Genipabuna.—Dimensions et propriétés peu 
connues. Province de Bahia. 

Genîpa-râna, Gustavia brasiliensis, D. C.— 
Dimensions inconnues. On s'en sert dans la 
menuiserie et dans la médecine. Provinces du 
Parâ et du Maranhâo . 
Gipiô.—Arbre de faibles dimensions. Le bois 
est blanc et un peu mou, mais d'une certaine 
compaci té . Son usage est restreint dans les 
constructions. Province du Maranhâo . 
Gipïô-rana.—Arbre médiocre. Le bois est 
blanc-jaunâtre et assez dur. On s'en sert dans 
les constructions civiles. Vallée infér ieure de 
l'Amazones. 

Gitahy, Ilymenœa.— Arbre très élevé. Bois 
j aunâ t re très beau et très compact. On s'en sert 
beaucoup dans les constructions civiles, dans 
la menuiserie et dans la marqueterie. I l habite 
dans toutes les provinces du nord. 
Gitô, Gnarea Aubletti, Jus. — Arbre élevé, 
ayant un mètre et plus de d iamètre . Le bois est 
rouge et très dur. On s'en sert dans les cons­
tructions civiles et navales. Province du nord. 

G o i t i t u r u b a ou O i t i t u r u b â . — C'est le Cuti­
tiribâ déjà décr i t . 

Gonsalo-AIvcs, Astroniurn fraxintifolium.— 
Arbre élevé. Son bois est propre aux construc 
lions civiles. 



Gororoba, Centrolobium robustum, Mart.— 
Vi voi e (le grandes dimensôes cujo lenlio com­
pacto é einpregado nas eonstrucçôes civil e 
naval. Résiste a humidade e é muito estimado 
no paiz. Abunda na provincia do Maranhâo. 

G r a m a - r u i v a , Machœrium.—Tronco de d i ­
mensôes medianas. Tem o lenho negro, muilo 
resistente e compacto; emprega-se nas eons­
trucçôes civis. Abunda no valle inferior do rio 
S. Francisco. 
Grapiapunha branca, Apulcia polygama, 
F. Ail. — Arvore elevada cujo lenho é einpre­
gado na marceneria e em eonstrucçôes civis. 
Abunda na provincia da Bahia. 

Grap ih i .—Dimensôes e usos desconhecidos. 
Habita cm Santa Catharina. 

Greuhitinga.—Dimensôes desconhecidas. A 
madeira que e bastante rija emprega-se na cons­
trucçâo civil e na marceneria. Abunda na pro­
vincia do Pa ranà . 
Guabîrù ou Guabiroba-guaçû, Eugenia.— 
Tronco de pequenas dimensôes. O lenho tem 
pouco uso e os fruetos sào doecs e adstrin-
gentes. Abunda no Rio Grande do Sul . 
Guabiroba ou Gnabiraba, Abbcvillea mas-
chalantha, Bcrg.— Tronco de pequena elevaç.ào 
cujo lenho branco é einpregado unicamente 
para fazer caixôes. Abunda nas provincias de 
Pernambuco e da Parabyba. 
Guaîâco.—Madeira empregada nas eonstruc­
çôes civis. Abunda na provinca do Paranà . 

Gaid.—Dimensôes e usos desconhecidos. Rio 
Grande do Sul. 

Guajubeia.—Tronco de mais de 6 métros de 
altura, com meio métro de diametro. Tem ap­
plicaçào para poleame e pequenas obras i n ­
ternas. Cresce no Rio Grande do Sul. 
Guamerim.—Dimensôes desconhecidas. Tem 
emprego nas eonstrucçôes civis. Habita na pro­
vincia do Paranà . 

Guapary.—Dimensôes nâo designadas. Tem 
algum emprego nas obras de marebeteria e de 
marceneria. 

Guarabû amarello, PcltogineP—Arvore bas­
tante elevada E1 empregada nas eonstrucçôes 
civil e naval e na marceneria, Abunda nas matas 
da provincia da Bahia. 
O Guarabû preto é o Astroniurn concinum. 

G u a r a i t û , Chrysophyllum.—Tronco de pro-
porçôes bastante grandes. O lenho serve para 
obras internas, e da casca extrahe-se um succo 
leitoso que coagulado recorda as propriedades 
da borracha. Encontra-se em algumas provin­
cias meridionaes do Brasil. 

Gororoba, Centrolobium robustum, Mari (/) 
— Arbre de grandes dimensions dont le bois 
compact et très dur est employé dans les 
constructions civiles et navales. I l résiste beau­
coup à l'humidité et i l est très r echerché . Pro­
vince du Maranhâo. 
Grama-ruîva, Machœrium.— Arbre de hau­
teur moyenne. Bois noir, très compact, lourd 
et semblable à celui des Jaca randâs . On s'en 
sert dans les constructions civiles. Vallée i n ­
férieure du S. Francisco. 
Grapiapunha branca, Apulcia polygama, 
Fr. AIL— Arbre élevé. Bois employé (fans la 
menuiserie dans l 'ébénisteric et dans les cons­
tructions civiles en généra l . Province du Pa­
ranà . 

Grapihi.— Dimensions et usages inconnus. 
Province de S. l e Catherine. 

Greuhitinga.—Dimensions inconnues. Bois 
assez dur, employé dans les constructions c iv i ­
les et dans la menuiserie. Province du Pa ranà . 

G u a b i r û ou G u a b i r o b a - g u a ç û , Eugenia.— 
Arbre de petites proportions. Le bois est peu 
employé, mais les fruits sont très agréables 
Province du Rio Grande du Sud. 
Guabiroba ou Gnabiraba, Abbcvillea mas-
chalantha, Berg.—Arbre de petites dimensions. 
On s'en sert pour faire de planches. Provinces 
de Pernambuco et de la Parabyba. 

Guaiaco.— Bois employé dans les construc­
tions civiles. Province du Paranà . 

Guaiâ.— Dimensions et usages peu connus. 
Province du Bio Grande du Sud. 

Guajubeira.—Arbre peu élevé. On en fait 
de poulies de roues et différents objects travail­
lés au tour. Province du Rio Grande du Sud. 

Guainerim.—Dimensions peu connues. On 
s'en sert dans les constructions civiles. Pro­
vince dn Paranà . 

Guapary. — Dimensions peu connues. On 
s'en sert pour les travaux de tour dans la me­
nuiserie et dans la marqueterie. 

Gnarabû amarello, Peltogync P—Arbre assez 
élevé. On en fait usage dans les constructions 
civiles et navales et dans la menuiserie. Pro­
vince de la Bahia. 
Guarabû preto, Astroniurn concinum.—Il a 
les mêmes dimensions et les mêmes usages que 
le précédent . 

Gnaraitâ, Chrysophyllum.—Arbre é]e\c. Le 
bois est employé dans les ouvrages internes et 
de l 'écorcc on "extrait un suc laiteux qui, é tant 
coagulé, rappelé le caoutchouc. I l est r encon t ré 
dans quelques unes des provinces du midi . 
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Q u a r a ç a h j , Moldenhaurea floribunda, Fr. 
AU. 

Guarajubeira, Terminalia acuminata, Mart. 
—Diincusôes desconhecidas. Abunda na pro-

ia do Para: emprega-se nas eonstrucçôes 
civis c na marceneria. 
Gnaracica, Lucuma ftmlis, F. AU.— Dimen­
sôes e usos desconhecidos. Cresce na provincia 
de Santa Catharina. E' talvez a mesma Gua-
raciea. 
Guarîûba, Galipca.— Madeira de pequenas 
proporçôes . Tem o lenho amarellado e resis­
tente. E' empregada nas eonstrucçôes civis e 
na marceneria. Cresce na provincia do Ama­
zonas. 
Guarubû (V. pâo-roxo). 

Inainbuquissana. — Dimensôes desconhe­
cidas. Tem empregos em eonstrucçôes civis e 
na marceneria. Abunda no valle inferior do 
Amazonas. 
Inamuby.—Tronco elevado. A madeira que 
é bastante ri.ja tem applicaçâo nas eonstrucçôes 
civil e naval e em obras internas. Habita no 
valle do Amazonas. 
Ingû, Ingd.—O tronco é de altura elevada, 
mas o lenho é fraco c tem pouca serventia. Da 
fructos saborosos e nutrientes e cresce em quasi 
lodas as provincias ao norte do Rio de Janeiro. 

I n g a - r a n a . — Tronco de dimensôes ordi-
narias. Tem o lenho r i jo de uma bella eôr ver­
melha. Das provincias do Amazonas e Parâ 
onde é abundante nos terrenos enxutos. Em­
prega-se na marceneria. 
Inhaûma.— Dimensôes desconhecidas. O 
lenho é resistente e compacto. Usào-o nas eons­
trucçôes civis e na marceneria. Encontra-se 
em abundaucia na provincia do Maranhâo . 
Ipé, Tccoma chrysantha.—Tronco de 11 â 13 
métros de altura com meio mét ro de diametro. 
Habita em quasi todo o Brasil mais particular-
mente no valle do Amazonas. 
Ipé batata, Tccoma leucantha, Fr. All.— O 
Ipé boia é uma leguminosa. 

I p é - r a n a , Tccoma.—Tronco de grandes di­
mensôes . Das provincias do Amazonas e do 
P a r â . Emprega-se a madeira que é vermelha e 
consistente na construcçâo c iv i l , unicamente 
nas obras internas, seudo menos resistente e 
de menor duraçào do que a précédente . 
ïpeû.—Dimensôes desconhecidas. Das pro­
vincias do Amazonas e Pa râ . Tem as mesmas 
applicaçôes que a untecedente. 

Iri, Astrocarium ayri. — Palmeira elevada 
cujo lenho de uma grande rigidez é empregado 
cm diversas obras delicadas de marceneria e de 
marcheteria. Do tronco extrabe-se um succo 

G u a r a ç a h y , Moldenhaurea floribwdat Fi 

Guara jube i r a , Terminalia acuminata, Mart. 
— Dimensions peu connues. On s'en sert dans 
la menuiserie. Province du Para. 

Guarae i ra , Lucuma pZssilis, Fr. AU. — D i ­
mensions et propriétés inconnues. Province de 
S. l e Catherine. 

G u a r i û b a , Galipea. — Arbre de faibles di­
mensions. Le bois est j aunâ t r e et t rès dur. On 
l'emploie dans les constructions civiles et dans 
la menuiserie. Province de l'Amazones. 

Gua rubû .—(V. Pâo rôxo). 

Inambuquissana. — Dimensions peu con­
nues. On s'en sert dans les constructions civiles 
et dans la menuiserie. 11 se trouve en abondance 
à l'Amazones. 
Inamuby.— Arbre élevé. Le bois est assez 
dur et i l est employé dans les constructions c i ­
viles et navales. 

Ing&y'Ingâ.— Bel arbre, bois un peu mou et 
d'aucun usage dans les constructions. Les fruits 
sont savoureux et nourissants. On le rencontre 
dans toutes les provinces situées au nord de Rio 
de Janeiro. 
Inga-rana.—Arbre de dimensions moyen­
nes. Le bois, assez dur, est d'un teint rouge 
trés-beau. I l habite dans les terres sèches de la 
province de l'Amazones. 

I n h a û m a . — Dimensions peu connues. Le 
bois est dur et compact. On s'en sert dans les 
constructions civiles et dans la menuiserie. 
Province du Maranhâo . 
Ipé, Tccoma chrysantha.—Arbre élevé, ayant 
par fois Va métré de d iamèt re . On le rencontre 
dans presque tout le Brésil et par t icul ièrement 
dans la vallée de l'Amazones. 
Ipé batata, Tccoma leucantha, Fr. AU.—WA 
les mêmes usages et les mêmes dimensions que 
le précédent . L' ipé-boia est une Legumineuse. 

Ipé-rana, Tccoma. — Arbre de grandes di­
mensions. Le bois, compact et d'un teint rouge, 
est employé dans les constructions civiles poul­
ies travaux de l ' intér ieur; i l résiste moins au 
temps que le p récéden t . 

I p é u —Dimensions inconnues. Le bois a les 
mêmes propriétés que l ' Ipé-rana. Provinces de 
l'Amazones et du Para. 

Iri, Astrocarium ayri. — Palmier assez élevé. 
Son bois est d'une ext rême rigidité et on l'em­
ploie dans la fabrication de différents objects 
de marqueterie et de menuiserie. Du tronc on 



vinhoso muilo alamado pela utilidade que tem 
no inierior do Brasil onde as scccas sào f r é ­
quentes. Os fruclos desia util pahneira sào sa-
borosos e nimiamente nulrientes, prcsiào-sc à 
confeilaria c como lacs sào muilo cslimados no 
paiz. Cresce no valle do Amazonas. 
Itaborana.—Dimensôes desconhecidas. Do 
valle do Amazonas. Tem emprego nas eons­
t rucçôes civis. 

Itamumbuca.— Dimensôes desconhecidas. 
Do valle do Amazonas. Emprega-se nas eons­
t rucçôes civis. 

Itatïba.—Dimensôes nâo designadas. Habita 
na provincia do Para. Tem applicaçâo nas con-
siiue<-ôes civis. i 

j 
I t a û b a (branca, amarella e prêta). — Bclla 

arvore frondosa que se éleva de 20 â 2a métros 
de altura com mais de dous métros de diametro. 
Encontrào-se nas provincias do Parâ, Mara­
nhâo, Amazonas, etc., onde é f réquente nos ter­
renos enxutos. Emprega-se nas consirucçôes 
civil e naval. 

S t a û b a amarella(Acrodiclidium ItaûbaNecs) 
—Itaùba prêta Orcodaphne Hookeriana, Necs. 

Jacarandâ, Machœrium, (branco, amarello 
e preto). —Tronco de 8 â 11 métros de altura 
com perto de um métro de diametro. Habita 
nas provincias comprehendidas entre o Rio de 
Janeiro e o Amazonas. Debaixo do mesmo nome 
conhecem-se muilas madeiras que sào empre­
gadas nas eonstrucçôes civil e naval e na mar­
ceneria , nas obras internas, nas exposlas ao 
tempo e nas immersas, segundo as suas qua-
lidades. 

J a c a r a n d â êan , Machœrium Allcmanijienih. 
Jacarandâ roxo, — M. ftrmum, Fr. A i l . 

Jaearé-catinga, Myrtacea.— Dimensôes des­
conhecidas. Emprega-se o lealio desla arvore 
nas consirucçôes civis e na marceneria. Abunda 
na provincia da Bahia. 
Jaeareûba, Calopliyllum brasiliense, Camb. 
'—Tronco de 2a â 28 métros de altura com cerca 
de 1res métros de diametro. Do tronco dis i la 
um balsamo amarellado de cheiro aromatico, 
sabor acre e amargoso. Emprega-se o lenho 
nas eonstrucçôes civil e naval e na marceneria, 
a casca e résina na medicina velerinaria. 

J a c a t î r â o , MiconiamiUcjlora, Naud.—Arvore 
elevada, cujo lenho serve nas consirucçôes civis. 
Rio de Janeiro. 

Jaranâ.—Tronco de grande altura e de mais 
do um métro de diametro. Serve para eonstruc­
çôes civil e naval, sendo niôrmente empregada 
no paiz para cjoronhas de espingardas e outras 
obras delicadas. Habita nas provincias do Ma­
ranhâo c Parâ . 
Jaqueira, Artocarpus integri folio, Lin fil)— 
Tronco de grandes dimensôes cujo diametro ex* 

extrait un sue vineux 1res renommé par son 
utilité à l ' intérieur du Brésil où les sécheresses 
sont fréquentes . Les fruits de cet utile palmier 
sont agréables et très nourissants. Ils sont pro­
pres à faire de confiture et dans cet état ils de­
viennent très est imés. Vallée de l'Amazones. 
Itaborana. — Dimensions peu connues. On 
s'en sert dans les constructions civiles. Vallée 
de l'Amazones. 

Itamumbuca.— Dimensions inconnues. On 
s'en sert dans les constructions civiles. Vallée 
de l'Amazones. 

Itatïba.— Dimensions peu connues. On en 
fait usage dans les constructions civiles. Pro­
vince du Para. 

Itaûba (branca, amarella e prêta). — Arbre 
très beau et très é levé . Son diamètre est quel­
quefois de plus de deux mè t r e s . I l est employé 
dans les constructions civiles et navales. Pro­
vinces du Parâ, de l'Amazones, du Maranhâo, 
etc. ; i l habite de préférence les terres sèches . 
L'Itaûba amarella est VAcrodiclidium Itaûba, 
Nées et l ' I taûbâ prêta est VOrcodaphnc Eookc" 
riana, Necs. 

J a c a r a n d à , Machœrium (branco, amarclio c 
preto).—Arbre é levé . Le bois est généralement 
d'un teint rouge, no i r â t r e ; i l est un des plus 
durs et compacts qu'on connaît et i l est ordinai­
rement très recherché pour les constructions, 
pour la menuiserie, la marqueterie et pour les 
travaux de tour. Sous ce nom on connait 
plusieurs espèces d'arbres dont quelques unes 
n'appartiennent pas à ce genre ni à cette fa­
mil le . Ils habitent les provinces situées au nord 
de Rio de Janeiro. 
Jacarandâ-tan, Machœrium Allemani, Bent, 
— Jacarandà rôxo, Machœrium firmum, Fr. Ail. 

Jaearé-catinga, Myrtacéc. — Dimensions 
peu connues. On s'en sert dans les construc­
tions civiles et dans la menuiserie. Province de 
Bahia. 
JacarEûba, Calophyllum brasiliense, Camb.— 
Arbre d'une hauteur immense. Son tronc at­
teint quelquefois jusqu'à 3 mètres environ de 
diamètre . On s'en sert dans les constructions 
civiles et navales et dans la menuiserie. On en 
extrait un baume jaunâ t re ; d'odeur aromati­
que, d'une saveur âpre et amère . Province du 
nord ? 
Jacatirào, Miconia millejlora; Naud.— Arbre 
élevé dont le bois est employé dans les cons­
tructions civiles. Province de Rio de Janeiro. 

Jaranâ. — Arbre très élevé dont le dia­
mètre est d'un mètre environ. Le bois est em­
ployé dans les constructions civiles et navales 
c l on s'en sert beaucoup pour faire de crosses 
de fusils. Provinces de Maranhâo et du Pa râ , 

Jaque i ra , Artocarpus integrifolia. Lin fil.— 
Arbre dé grandes dimensions dont le diamètre 



cède as vezes muito niais de um mét ro . Seu 
lenlio rijo e de uma eôr amarellada emprega-se 
nas eonstrucçôes civil e naval, sendo os galbos 
tortuosos desta bella arvore muito procurados 
no norte para quilhas dos navios de cabotagem 
que all i se fazem. O fructo attinge as vezes 
meio métro de comprimento e con témsementes 
l'arinaceas cobertas de uma polpa espessa, doce 
e muilo agradavel. Nâo é a jaqueira planta 
indigena, mas encontra-se em grande abun-
dancia cm lodas as provincias do norte do Brasil. 

Jarandina.—Dimensôes desconhecidas, da 
provincia do P a r â , tem applicaçâo nas eons­
trucçôes civis. 

.ïaraûba ou Janaûba.— Arvore médiocre, 
cuja madeira branca e levé, nâo tem applieaçôes 
conhecidas no paiz. A casca é empregada na 
linturaria, dando uma bella eôr amarella. En­
contra-se nas provincias do Maranhâo e do 
Pa râ . 

Ja roba , Tanœcium Jaroba, Sw {??). — Pro­
vincia do Rio Grande do Sul. 

Jujuûba.— Dimensôes desconhecidas. — O 
lenho é empregado nas eonstrucçôes civis. En­
contra-se na provincia do Pa râ . 

Jupatû. — Dimensôes desconhecidas. Tem 
applicaçâo nas eonstrucçôes civis. Encontra-se 
na provincia do P a r â . 

Jurema, Acacia jurema, Mart.—Arvore, cujo 
lenho tem emprego nas eonstrucçôes civis. 
Norte do Brasil. 

Jutahy, Himenœa (açû, catinga, cica, merim, 
pororoca).— Arvore cujo tronco se éleva de 16 
â 23 métros , coin dous métros pouco mais ou 
menos de diametro. Cresce em quasi todas as 
provincias do Brasi l , comprehendendo-se sob 
o mesmo nome especies diversas. Sâo estas ar-
vores, principalmente as denominadas — açû e 
cica—que distillào o balsamo résina coagulado 
em grandes massas conhecidas no commercio 
com a denominaçâo de gomma ou résina copal. 
Tem emprego o lenho, que é r i jo e revesso, e 
nâo atacado pelo gusano, nas eonstrucçôes civil 
e naval, a résina nas artes e na medicina. 
Jucû (pâo ferro) Cœsalpinia ferrea, Mart. 

A jurema prêta e branca sâo mimosaceas. 

Jutahy-rana, Himenœa? — Dimensôes des­
conhecidas. Cresce na provincia da Parâ . Tem 
emprego nas eonstrucçôes civis e na marceneria. 

Larangcira do mato, Esenbekia?—Tronco 
de 8 â 10 inetros de altura, com 2 â 22 centi­
mè t res de diametro. Da provincia do P a r â , 
onde é usada nas eonstrucçôes civis. 

Lava-mâo.—Dimensôes e usos dcsconhe­
cidos. Rio Grande do Sul. 

Lieorana e L merim.—Dimensôes c nsos 
desconhecidos.—Rio Grande do Sul. 

Limio-rana.—Tronco de 9 â 13 métros de 
altura com mais de um métro de diametro. 

dépasse quelquefois d'un mè t r e . Bois dur, d'un 
beau teint j aunâ t re , très propre aux construc­
tions civiles et navales et qui est employé par­
ticulièrement pour la charpente des navires 
de cabotage. Le f ru i t atteint parfois un demi 
mètre de longueur et i l contient de graimes 
farineuses enveloppées d'une pulpe ('-paisse, 
douce et très pa r fumée . Là Jaqueira n'est pas 
une plante indigène au Brésil, mais elle vient 
en abondance dans toutes les provinces du nord 
jusqu'à celle de Rio de Janeiro. 
Jarandina.—Dimensions peu connues. On 
s'en sert dans lescons'.ruclions civiles. Province 
du Parâ . 
Jaraûba ou Janaûba. — Arbre médiocre. 
Bois blanc et léger, sans grande application. 
L'écorcc est employée dans la teinturerie à 
cause de sa belle couleur jaune. Province du 
Maranhâo et du Parâ . 

Ja roba , Tanœcium Jaroba, Sw (?).—Province 
du Rio Grande du Sud. 

Jujuûba.— Dimensions inconnues. On s'en 
sert dans les constructious civiles. Province du 
Pa râ . 

Jupatû.— Dimensions inconnues. On l'em­
ploie dans les constructions civiles. Province 
du Parâ . 

Jurema, Acacia Jurema, Mart.— Arbre de 
dimensions moyennes. On s'en sert dans les 
constructions civiles. Provinces du nord. 

Jutahy, Hymenœa (açû, catinga, cica, merim, 
pororoca .—Arbre dont la hauteur est de 46 à 25 
mèt res . Le tronc a parfois deux mètres de 
diamètre . Le bois, très dur et compact, est 
employé dans les constructions civiles et na­
vales; i l n'est pas attaqué par les vers. On en 
fait des planches très belles. Ce sont ces arbres, 
par t icul ièrement les nommés — açû et cica — 
qui fournissent le baume résine connu dans le 
commerce sous le nom de gomme ou rés ine 
copal. I l vient dans prèsque toutes les provinces 
du Brésil . 

J u e â (pâo ferro). Cœsalpina ferrsa, Mart . 

Ju t ahy - r ana , Hymenœa? — Dimensions i n ­
connues. On s'en sert dans les constructions 
civiles et dans la menuiserie. Province du Parâ . 

Larangcira do mato, Esembekia? — Arbre 
médiocre . On l'emploie aux constructions c i ­
viles. Province du P a r â . 

L,ava-im\o. — Dimensions et propr ié tés i n ­
connues. Province du Rio Grande du Sud. 

Lieorana et L. merim.—Dimensions et usa­
ges inconnus. Province du RJo Grand du Sud. 

Limfto-rana. — Arbre de 9 à 13 mètres de 
bailleur, avec plus d'un mètre de d iamèt re . 
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Fréquente nas lerras humidas e alagadiças do 
valle do Amazonas. Emprega-se na construcçâo 
civi l , cm obras internas e na marceneria. 

L i m o c i r o , Rutacca?— Pequena arvore cuja 
serventia é quasi nulla na construcçâo c iv i l . 
Cresce na provincia do Maranhâo. 

Louro (commum, amarello, vermellio, preto, 
cascudo, passarinho).— Tronco de 9 â l 3 métros 
de altura com cerca de dous métros de dia­
metro. Fréquente nos terrenos encharcados e 
nos enxutos. Provincias do Amazonas e Parâ . 
Empregâo-se em eonstrucçôes civil e naval, em 
obras internas, nas expostas ao tempo, nas im-
mersas e na marceneria, segundo as suas qua-
bdades. 

L o u r o - f a i a (branco, vermellio, xaxy) .— 
Tronco de dez â 12 métros de altura, com 
cerca de dous métros de diametro. Das pro­
vincias do Amazonas e Parâ . Empregâo-se nas 
eonstrucçôes civis e navaes e na marceneria 
com as especies antécédentes . A maior parte 
destes louros perleneem ao genero Ncctandra. 
Louro abacate, Persea gratissima, Gœrt.— 
Tronco de 9 â 13 métros de altura com cerca 
de dous métros de diametro. Das provincias 
do P a r â e do Maranhâo. Emprega-se nas eons­
trucçôes civil e naval e na marceneria. Produz 
o fructo delicado conheeido oelo mesmo nome 
e nas ilhas occidentaes inglezas com o de — 
vegetable morrow. 
Louro cheiroso, Decypcllium caryophyllatum 
Nces, (canella, cravo e pimenta] .—Dimensôes 
desconhecidas. Habita no valle da Amazonas. 
Emprega-se nas eonstrucçôes civil e naval e na 
marceneria, prestando-se tambem â industria 
economica como especiaria. 
Macacaûba (commum e prêta).— Tronco de 
4 â o métros de comprimento coin mais de uni 
métro de diametro. Das provincias do Amazo­
nas e Parâ . Emprega-se nas eonstrucçôes civil 
e naval c na marceneria. E' uma Leguminosa. 
Esta madeira parece ser a Muirapiuima e talvez 
que o pâo-rainha tambem. 
IUacucû, Macubca guianensis, Aubl.— Tronco 
de 10 â 13 métros de altura com perto de um 
mét ro de diametro : f réquente nos terrenos 
enchutos das provincias do Amazonas e Parâ. 
Emprega-se o lenho nas eonstrucçôes civis; em 
obras internas; os fructos verdes na tinturaria. 

Maia to .—Dimensôes e usos nâo designados. 
Santa Catharina. 

IHanduvahû.—Arvore regular cujo lenho é 
empregado em eonstrucçôes civis. Habita na 
provincia do P a r a n à . 

Mangabeira, Hancornia speciosa, Gomcs.— 
Arvore médiocre cujo lenho compacto e resis­
tente é empregado para eonstrucçôes civis e 

On l'emploie dans les constructions pour les 
travaux de l ' intérieur et dans la menuiserie. 
I l vient dans les terres sèches do la vallée de 
l'Amazonas. 

Limoeiro, Rulacée?— Petit arbre dont l'usage 
est prèsque nul dans les constructions. Pro­
vince du Maranhâo. 

Louro (commum, amarello, vermellio, preto, 
cascudo, passarinho).—Arbres élevés. On les 
emploie dans les constructions civiles et na­
vales, tant pour les travaux de l ' intérieur comme 
pour les externes, selon les propriétés de chaque 
espèce. On en fait aussi des planches e de beaux 
meubles. Ces arbres croissent dans la majeure 
partie des provinces du nord, mais particulière­
ment dans les terres sèches de la vallée de 
l'Amazones. 
Louro-faia (branco, vermellio, xaxv).— 
Arbres élevés dont le tronc a un diamètre de 
prés de deux mèt res . Ils ont les mêmes usages 

ue les espèces précédentes . La majeure partie 
e ces Louros appartient au genre Ncctandra. 

Provinces du nord. 

L o u r o abacate, Persea gratissima, Gœrt.— 
Arbre élevé. On s'en sert dans les constructions 
civiles et navales et dans la menuiserie. I l 
produit le f ru i t agréable connu sous le même 
nom aux Iles occidentales anglaises sous celui 
de vegetable marrow. 

L o u r o chei roso , Decypellium caryophylla-
tum. Nées, (canella, cravo e pimenta).—Di­
mensions inconnues. On s'en sert dans les 
constructions civiles et navales e dans la me­
nuiserie, ainsi que dans l'industrie économique 
comme épicerie. Vallée de l'Amazones. 
Macacaûba (commum e prêta) Lcgumineuse? 
—Arbre assez élevé. On s'en sert dans les con­
structions civiles, dans la menuiserie et dans 
la marqueterie. Ce bois, qui est beau et com­
pact, parait être le môme que celui de la Mui -
rapinima et probablement celui aussi du —Pâo 
rainha.—Vallée de l'Amazones. 
Macucû, Macubca guyannensis, Aubl.—Arbre 
élevé dont le tronc à prés d'un nictre de dia­
mè t r e . Le bois est employé dans les constru­
ctions civiles, pour les travaux de l ' intérieur. 
Les fruits verts sont usités dans la teinturerie. 
I l croit dans les terres sèches des provinces de 
l'Amazones et du P a r â . 
Maiatô.—Dimensions et propriétés peu con­
nues. Province de Santa Catharina. 

Manduvahû.—Arbre de dimensions moyen­
nes dont le bois est employé aux constructions 
civiles. Province du P a r a n à . 

Mangabeira, Hancornia speciosa, Gomes.— 
Arbre médiocre. Le bois est compact c dur. 
On l'emploie aux constructions civiles et surtout 
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rîavaes, rodas de engenho cpolcame. Da seiva 
cogulada se obtem uma résina sémelhante a da 
borracha. Cresce no interior e no norte do 
Brasil. 
Mangaba-rana, nancornia pubéseens. Mart. 
— Pouco niais elevada do que a précédente . 
Cresce no valle do Amazonas onde é empre­
gada na fabricaçào de cabos de ferramenia. 

Mangaïô, Peraltca erylhrynœfolia.—Madohs. 
propria para taboado c obras inLernas. Com­
mun! na provincia do Rio de Janeiro. 

Mangarobeira.—Arvore médiocre . Seu le­
nlio avermelbado e rijo nâo tem nenliuma ap­
plicaçâo no paiz. Cresee nas provincias da 
Parabyba e do Rio Grande do Norte. 
Mangue nianso e ratimbô, Aviccnia?—Ar­
vore tortuosa de lenho compacto e r i j o ; é muito 
empregada para cavernas de navios. Abunda 
nas provincias do Rio Grande do Norte e da Pa­
rabyba. 

Mangue c a n o ë , Rhisophora.— Arvore mé­
diocre com uso na construcçâo c iv i l . Commum 
nas provincias do norte. 

Mangue sapateiro (Mangarobeira) Risophora 
mangle, L. 

Manopé. — Dimensôes desconhecidas. Da 
provincia do Parâ . Emprega-se nas consiruc­
çôes civis. 

Marambâ.—Dimensôes nâo designadas. Da 
provincia do Pa râ . Tem emprego nas eons­
trucçôes civis. 

Slarco-Gonsaïo. — Dimensôes desconheci­
das. Da provincia do Parâ . E' usada nas eons­
trucçôes civis. 

Maria prêta ou mocitaiba, Zollernia moci-
tahyba.— MAdeira rija e de grande duraçào , 
quér exposta ao ar, quér immersa. Cresce em 
quasi todas as provincias ao norte do Rio de 
Janeiro. 
Marupft, Simaruba officinaUs, D. C—Arvore 
de grandes dimensôes. Encontra-se no valle 
inferior do Amazonas, onde é empregada na 
construcçâo civi l , em obras internas e na mar­
ceneria. 
Massaranduba, Mimusops data, Fr. AU.— 
Arvore de tronco direilo e elevado de 22 â 25 
métros de altura com perto de 3 métros de dia­
metro. Encontra-se em todas as provincias do 
norie e centro do Brasil été o Rio de Janeiro. 
Esta arvore fornece pela incisâo do tronco um 
liquido leitoso, de eôr branca, adocicado, sabo-
roso e substaneial que neste eslado se usa como 
do leite de vacca, mesmo com châ ou café : em 
24 horas coagula-se em massa clastica, alva, 

• melhante a gutla-percha ; a casca é riquissima 
' j lauino, o lenho que é dos mais resistentes 

emprega-sc nas eonstrucçôes civis e na marce-

dans la fabrication de roues et de poulies. Le 
suc qu'on en extrait, lorsqu'il se trouve goagulé, 
a toutes les propriétés du caoutchouc Cetarbre 
croit à l ' intérieur et dans les provinces du nord 
Mangaba-rana, Hancornia pubescens, Mai I. 
—11 est un peu plus élevé que le précédent . 
On l'emploie pour faire des manches d'instru­
ments agricoles. Vallée de l'Amazones. 
Mangaïô, Pcrallca crythrinœfolia. — Arbre 
propre à faire des planches et des ouvrages in­
ternes. I l est commun dans la province de Rio 
de Janeiro. 

Mangarobeira.—Arbre médiocre. Le bois 
est rougeàlre et très dur, on n'en fait aucun 
usage. Cet arbre croit dans les provinces de 
Parabyba et de Rio Grande do Norte. 
Mangue manso et ratimbô, Aviccnia.' — 
Arbre tortueux, dont le bois est dur et compact. 
On s'en sert dans la construction de la char­
pente des navires de cabotage. I l croit dans le 
li t toral des provinces de Rio Grande do Norte 
et de la Parabyba. 
Mangue canoë", Rhisophora.—Arbre mé­
diocre. On s'en sert dans les constructions 
civiles. I l est commun dans les provinces du 
nord. 
Mangue sapateiro (Mangarobeira?) Riso-
phora mangle L . 

Manopé.—Dimensions inconnues. On s'en 
sert dans les constructions civiles. Para. 

M a r a m b â . — D i m e n s i o n s peu connues. On 
l'emploie dans les constructions civiles. Para. 

Marco-Gonsalo.—Dimensions peu connues. 
On s'en sert dans les constructions civiles. 
Province du Para. 

Maria prêta on Mocitaïba, Zollernia moci-
tahiba.— Bois dur et qui résiste 1res longtemps, 
soit exposé à l'air, soit dans l'eau et sous 
terre. I l croit dans les provinces situées au 
nord de Rio de Janeiro. 
Marupâ, Simaruba officinalis, D. C.—Arbre 
de grandes dimensions. On s'en sert dans les 
constructions civiles pour les travaux intér ieurs , 
dans la menuiserie. 

Massaranduba, Mimusops data, Fr . A i l . — 
Arbre de 22 à 25 mètres de hauteur dont le 
tronc a près de trois mètres de d iamèt re . I l 
fournit par l'incision du tronc un suc laiteux 
de couleur blanche, un peu doux, savoureux 
et substanciel, le quel est usité dans cet é ta t 
comme le lait même avec du thé ou du c a f é . 
I l se coagule dans 2\ heures en masse é las­
tique, blanche, semblable à la gutla-percha; 
l'ecorce est très riche en tanin; le bois qui est 
un des plus durs, est employé dans les cons­
tructions civiles et en menuiserie; le lait dans 
l 'économie domestique, après la coagulation 



neria ; o leitc liquidona economia domestica,em 
coagulando-se nas artes, a casca na tinturaria. 
E' végétal dos mais preciosos. 

Matam&ta, Lecythis coriacea, I). C—Tronco 
de dimensôes eievadas coin cerca de meio métro 
de diametro. Das provincias do Amazonas edo 
Para, onde é empregado nas eonstrucçôes civis. 

Maûba (branca, prêta). — Tronco de o â 7 
métros de altura com mais de métro de dia­
metro. Da provincia do Para com emprego nas 
consirucçôes civis. 

Merantaria.—Dimensôes e usos dcsconhe­
cidos. Encontra-se na provincia da Bahia. 

Merendiba, Terminalia merendiba, Fr. AU. 

Mcrcndiba-bagre, Terminalia tingens,M<ar4. 
— Dimensôes e usos desconhecidos. E' madeira 
do Rio de Janeiro. 

Mh-î, Bumelianigra, Sw.— Dimensôes e usos 
desconhecidos. Das provincias do Sul. 

Morototô.— Tronco de S à G métros de altura 
corn quasi uni métro de diametro. Cresce no 
valle inferior do Amazonas onde é empregada 
em consirucçôes civis. 
Mondé.—Tronco empregado geralmenlepara 
travejamento e poleame. O lenho é bastante 
r i jo e sémelhante ao do j a ranâ . Cresee na pro­
vincia do Rio Grande do Norte. 

M o r o r ô branco.—Madeira fraca, tem gran­
des dimensôes, mas o seu lenho é pouco empre­
gado. Cresce na provincia da Bahia 

Mctârnba, Guazuma ulmifolia, Lam.—Arxorti 
médiocre, cuja madeira lem pouco uso ho paiz. 
E' commum no interior e no norte do Brasil. 

Muiracaha. — Dimensôes desconhecidas. 
Tem emprego nas eonstrucçôes civis. Cresce 
na provincia do Parâ . 

Muaracathïra (branca c prêta), Centrolobium. 
—Tronco de 5 â (> métros de altura com cerca 
de um metro de diametro. Habita na provincia 
do Para. Tem applicaçâo na marceneria, sendo 
madeira mui procurada e de grande val or i. 
Mueuri, Platonia? — Dimensôes desconhe­
cidas. Tem algum uso nas eonstrucçôes civis. 
Abunda na provincia de Sergipe. 

M n i r a j a n â r a . — Dimensôes desconhecidas. 
Cresce no valle inferior do Amazonas. Tem em­
prego lias eonst rucçôes . 

Muirapininia, Centrolobium paraense, Mart. 
—Tronco de 4 â 5 'métros de altura com perto 
de m^io metro de diametro. Tem um peso con­
sidéra vel. Tem applicaçâo na marceneria. Com­
mum no valle do Amazonas : 

dans les arts et l 'écorce dans la teinturerie. 
Cet arbre est donc un des plus précieux que 
l'on connaî t . 11 croit dans les provinces situées 
au nord de Rio de Janeiro. 

Matamatâ, Lecythis coriacea, D. C—Arbre 
élevé dont le tronc a i/s mètre environ de dia­
mè t re . On s'en sert dans les constructions c i ­
viles. Province de l'Amazones et du Para. 

Maûba (branca et prêta).—Arbre de dimen­
sions moyennes. On remploie dans les cons­
tructions civiles. Province du Para. 

Morantaria.—Dimensions et propriétés i n ­
connues. Province de Bahia. 

Merendiba, Terminalia merendiba, Fr. Ail. 

Merendiba-bagre, Terminalia lingens, Mart. 
—Dimensions et usages peu connus. Provinces 
du sud. 

Mi ri, Bumclia nigra, Sw. — Dimensions et 
propriétés inconnues. Provinces du sud. 

Morototô.—Arbre de dimensions moyennes. 
On s'en sert dans les constructions civiles. 
Vallée inférieure de l'Amazones. 

Mondé .— Bois employé généralement aux 
constructions civiles. On en fait aussi des roues, 
de poulies, etc. 11 est assez dur et semblable 
à celui du J a r a n â . Province do Rio Grande do 
Norte. 

Mororô branco.—Bois mou, de grandes 
dimensions, niais peu usité. Province de Bahia. 

Motamba, Guazuma ulmifolia, Lam— Arbre 
médiocre. Le bois est peu employé. On le ren­
contre à l 'intérieur et au nord du Brésil . 

Muîracabâ.—Dimensions peu connues. On 
s'en sert dans les constructions civiles. Province 
du Parâ . 

Muiracatiâra (branca et prêta), Centrolobium. 
—Arbre de dimensions moyennes. On s'en sert 
dans la menuiserie. C'est un des bois les plus 
estimés du pays. Province du Pa râ . 

Mueur i , Platonia?—Dimensions peu connues. 
On s'en sert un peu dans les constructions c i ­
viles. I l croit en abondance dan la province 
de Sergipe. 

Muirajarana. — Dimensions peu connues. 
On l'emploie dans les constructions. Province 
de Sergipe. 

Mairapinima, Centrolobium paraense, Mart. 
—Arbre médiocre . Le bois est peut ê t re le plus 
beau du Brésil ; i l a une densité considérable 
et i l est employé dans la menuiserie et dans l'a 
marqueterie. I l croit dans le haut Amazones 



M u î r a p i r a n g a , Cœsalpinia cchinata, L <• — 
Da terra lirme,da igapôca). Tronco de 10 â 13 
métros de altura e mais de uni metro de dia­
metro. Abunda nas provincias do Amazonas e 
Parâ, onde é Fréquente nos terrenos enxutos e 
alagadiços. Emprega-se nas eonstrucçôes civil 
e naval e na marceneria. 
Muirapiririca.—Dimensôes desconhecidas. 
Habita na provincia do Parâ . Emprega-se nas 
consirucçôes civis, em taboado para for ro . 

Mui rap i t anga .— Dimensôes desconhecidas. 
Habita no valle do Amazonas. Emprega-se nas 
eons t rucçôes . 

Muirapixiinia.— Tronco de altura médiocre. 
E' empregada a madeira na marceneria e em 
obras de marchetaria. Encontra-se no valle do 
Amazonas. 
Muirapuaba.—Dimensôes e usos dcsconhe­
cidos. Amazouas. 

Mulrapuba.—Dimensôes c usos desconhe­
cidos. Amazonas. 

Muirarac&ca.— Tronco de grandes propor-
çôes, tem o lenho pouco r i jo . Habita na provincia 
do P a r â . Emprega-se na marceneria. 

Muiratauâ.—Madeira de médiocres dimen­
sôes, cuja estructura é das mais compactas. 
Habita na provincia do Pa râ . Emprega-se nas 
eonstrucçôes civis. 
Muiratu e miiruciicû. — Dimensôes desco­
nhecidas. Cresce nas provincias do Amazonas 
e do Parâ . 

Muiraûba.—Tronco elevado cujo lenho de 
uma eôr vermelha escura é muilo r i jo . Dimen­
sôes desconhecidas. Habita no valle do Ama­
zonas e cm algumas provincias do norte onde 
emprega-se nas eonstrucçôes civis. 
Mulungû , Erythrina. — Arvore de grandes 
dimensôes cujo lenho branco e molle tem pouco 
uso no paiz, salvo na fabricaçào de gamellas. 
Abunda no li t toral das provincias do norte do 
Brasil. 
Munir— Tronco de .'î mclros de altura 
com perto deum metro de diametro. Habita 
nos terrenos alagadiços das provincias do Parâ 
e Maranhâo : a seiva é vermelha, depurativa c 
anli-syphlitica. O lenho résiste â humidade, 
empregando-sc por isso nas eonstrucçôes civis 
principal mente cm eslacas. 
Murta, Myrtacca.— Tronco de pouco mais 
ou menos seis métros de altura com perto 
de meio metro de diametro. Seu lenho c em­
pregado nas eonstrucçôes civis e a casca forte-
inente adstringente, ë applicadana medicina. 
Habita o valle do Amazonas. 
Mururueû. — Madeira de proporçôcs mc-
dianas. Tem a contextura rija e compacta, e é 
empregada nas consirucçôes civis. Cresce no 
va'le do Amazonas. 

M u i r a p i r a n g a ;da terra lirme e da igapoca) 
Cœsalpinia cchinata, L (.')—Arbre élevé dont le 
tronc a un métré environ de d iamètre . I l est 
recherché pour les constructions civiles et na­
vales et pour la menuiserie. On les rencontre 
dans les terrains humides et dans les terres 
sèches des provinces de l'Amazones et du Parâ. 
Muiraplririoa.—Dimensions peu connues. 
On l'emploie dans les constructions, particu­
lièrement pour faire des planches de plafonds. 
Province du Para. 
Muirapitanga.—Dimensions peu connues. 
On l'emploie aux constructions. Vallée de l 'A­
mazones. 

Muirapixiinia.—Aibre de hauteur médio­
cre. Bois employé dans la menuiserie et dans 
les travaux de marqueterie. Vallée de l 'Ama­
zones. 
Muirapuaba. — Dimensions et usages peu 
connus.—Amazones. 

M u i r a r a c û c a . — Arbre de grandes propor­
tions. Le bois, peu dur, est employé dans la 
menuiserie. Province du Parâ . 

Muirataniï.—Arbre médiocre. Ce bois est 
-un des plus compacts. On s'en sert dans les 
constructions civiles. Province du Para. 

Muiratu.—Dimensions peu connues. Trc-
vinces de l'Amazones et du Parâ . 

M u i r a û b a . —Arbre élevé dont le bois d'un 
teint rouge foncé est très dur. On en fait usage 
dans les constructions civiles. I l croit dans îa 
vallée de l'Amazones et dans quelques unes des 
provinces du nord. 
Mulungû, Erylhrinc.— Arbre de grandes di­
mensions dont "le bois blanc et un peu m 
n'est employé que pour faire des gamelles, des 
baignoirs, etc. Cet arbre est commun dans 
li t toral des provinces du nord. 
Mururé.—Arbre de hauteur moyenne. Le 
bois résiste beaucoup à l 'humidité et i l est em­
ployé aux constructions civiles et part iculière­
ment à faire des haies. Sa sève est rougeà t re , 
dépuralive et anti-syphilitique. Provinces du 
Parâ et du Maranhâo . 

M u r t a , Myrlacvc—Arbre méd ioc re . Le bois 
est usité dans les constructions civiles et l 'é-
corce, fortement astringente, est utile à la m é ­
decine. Vallée de l'Amazones. 

M u r u c u c u . — Arbre de hauteur moyenne. 
Le bois est dur et compact ; on s'en sert dans 
les constructions civiles. Vallée de l'Ama­
zones. 
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O a j a r f i (bexiga, preto, vermellio).—Dimen­
sôes desconhecidas. Tem emprego mis eons­
trucçôes civis c na marceneria, principalmenle 
as ultimas variedades. Esta madeira parece ser 
pouco comnium no l'ara, unico lugar d'onde 
mandârâo uma amoslra. 
Oîtl, Soarezia intida.— Madeira muito esli-
mada no norte e no interior do Brasil. O fructo 
é um dos mais afamados do ser lâo. 

P a j a û ou P a j e û , Triplaris. — Arvore me-
diana. Seu lenlio nâo tem applicaçâo conlieeida 
no paiz. Encontra-se no centro e no norte do 
Brasil. 

Pacapelra.—Dimensôes nâo designadas. Da 
prov do P a r â ; emprega-se nas eonstruc­
çôes civis. 

Pajurâ. — Dimensôes desconhecidas. Da 
provincia do Parâ . Produz fructo comestivcl e 
o lenho que é bastante rijo é einpregado nas 
consirucçôes civis, e as semenlcs raladas na 
medicina como adstringente. 
Pajurâ-rana. — Dimensôes desconhecidas. 
Commum no valle do Amazonas onde é em­
pregado em construcçâo c iv i l . 

Pâo amargoso.—Dimensôes e propriedades 
nâo designadas nem conhecidas. Cresce na pro­
vincia do Piauhy. 

Pâo darco, Tccoma speciosa, D C— (Ama­
re l lo , preto, popô). Arvores collossaes cujo 
tronco se éleva de 20 a 30 métros coin 1res mé­
tros de diametro. Enconlrao-se em quasi todas 
as provincias do Imperio, sendo mais conhecido 
no norte sob o nome de ipé. Lenho mui resis­
tente, compacte e elastico : tem emprego f r é ­
quente nas consirucçôes civil e naval. 
Pâo d'alinccega, leica icicahiba, D C.— 
Tronco de 9 a 11 métros de altura, coin perto 
de um metro de diametro. Cresce nas provincias 
do norte e centro do Brasil. Produz grande 
quantidade de résina conlieeida com omesmo 
nome. Emprega-se o lenho nas eonstrucçôes 
civis internas ; a résina nas artes c na medicina. 
Pâo branco, Cordia oncocalix, Fr. AU.— 
Arvore mediana. Tem o lenho branco e é em­
pregada na marceneria cm cabos de ferramenla 
e em obras internas cm gcral. Encontra-se na 
maior parte das provincias do norte. 
Pâo bravo, Aspidospe-rma.3 — Dimensôes c 
propriedades desconbec:das. Abundâo na pro­
vincia do Maranhâo . 

Pâo de bren, Icica.— Tronco de 7 a 41 mé­
tros de altura com mais de meio metro de 
diametro. Cresce nas provincias do Maranhâo, 
Parâ c Amazonas. Produz résina pelo que tem 
este nome. O lenho emprega-se na construcçâo 
civil e a résina nas artes e na medicina. 

O a j a r û (bexiga, preto, vermellio). — Dimen 
sions peu connues. On l'emploie aux construc­
tions civiles et dans la menuiserie, les deux 
derniers, surtout. Ce bois ne paraît pas ê t re 
commun dans le Parâ qui est la seule province 
cependant où on le rencontre. 
Oiti, Soarezia nitida, Fr. Ail. — Bois très 
estimé au nord et à l ' intérieur du Brésil où i l 
se trouve. Le f rui t de cet arbre est un des plus 
eslinié du Ser lâo . 

Pajaû ou Pajeû, Triplaris. — Arbre de hau­
teur moyenne. Le bois n'a aucune application 
connue dans le pays. I l est blanc et mou. Cet 
arbre vient au centre et au nord du Brésil . 

Pacapelra.—Dimensions peu connues. On 
l'emploie aux constructions civiles. Province 
du Parâ . 

Pajurâ.— Dimensions peu connues. Le bois, 
assez dur, est employé aux constructions civi­
les. I l produit des fruités comestibles dont les 
graines, par leurs propriétés astrigentes, sont 
usitées dans la médecine . Province du Para. 
Pajurâ-rana. — Dimensions peu connues. 
On l'emploie aux constructions civiles. Vallée 
de l'Amazones. 

Pâo amargoso.—Dimensions et propriétés 
peu connues. Province de Piauhy. 

P â o d ' a r e o , Tecoma Speciosa, V. C. (Ama­
rello, preto, popô). — Arbre élevé de 20 à 
30 métrés de hauteur et dont le tronc a prés 
de 3 mètres de diamètre . Bois très dur, com­
pact et élastique. On s'en sert pour les cons­
tructions civiles et navales. On le rencontre 
dans presque toutes les provinces, surtout dans 
celles du nord. 
Pâo d'almaccgn, Icica icicahiba, D. C — 
Arbre de bailleur moyenne. On s'en sert dans 
les constructions civiles, internes. 11 produit 
une grande quantité de résine connue sous le 
même nom et qui est employé à la médec ine . 
Provinces du Maranhâo, Parâ et Amazones. 

P â o branco , Cordia oncocalix, Fr. AU. — 
Arbre moyenne. Le bois, blanc, est employé 
dans la menuiserie et â la fabrication de 
manches d'instruments. On le rencontre dans 
une grande partie des provinces du nord. 
Pâo bravo, Aspidospcrma? — Dimensions et 
propriétés inconnues. Province du Maranhâo . 

P â o de b r e n , Icica. — Arbre de hauteur 
moyenne. Le bois est employé aux construc­
tions civiles. I l produit de "la résine connue 
sous le nom qu'il porte et qui est usitée dans 
les arts et dans la médec ine . Province du Ma­
ranhâo, Parâ et Amazones. 

P â o de b u g r e — D i m e n s ô e s e usos desco­
nhecidos. Cresce no valle du Amazonas 

P â o de bugre. — Dimensions et usages i n ­
connus. Vallée de l'Amazones. 



— 24 -

P â o de c m / . — Ai voi e médiocre. E1 em­
pregada nas consirucçôes civil o naval, (! na 
marceneria, Habita nas provincias da Bahia e 
de Sergipe. 
i»âo d'3 cspinho, Maclura*— Dimensôes e 
usos dcsconhecidos, cresce na provincia de 
Sauta Catharina. 

Pâo ferro.— E' o Jucâ, jâ mencionado. 

Pâo jaranacica. — Dimensôes nào desig­
nadas. Da provincia do Tara. Tem uso nas 
consirucçôes civis. 

Pâo de jaugada, Apciba Tibourbou, Aubl. 
— Tronco de altura mediana; é empregado na 
conslrueçào das jangadas, e de sua casca ex-
trahe-se excellentes fibras ulilizadas para cor-
doaria. Abunda em todas as provincias do 
norle. 
Pâo amarello, Galipca.— Tronco de lo a 
18 métros de altura com mais de um mét ro de 
diametro. Cresce nas provincias do Amazonas 
e Para. Emprega-se nas eonstrucçôes civil e 
naval e na marceneria. 
Pâ» de laerc, Yismia. — Tronco de 5 à 7 
métros de altura coin quasi uni metro de dia­
metro. Abunda nos Vallès do Amazonas e do 
rio de S. Francisco : produz gomma-resina de 
eôr encarnada, d'onde tira o nome que tem. Em­
prega-se o lenho nas eonstrucçôes civis inter­
nas; a gomma-resina nas artes e na medicina. 
Pâo macaco. — Dimensôes e usos desconhe­
cidos. Habita na provincia do Par i . 

Pâo mulato. — Tronco de 10 a 13 métros de 
altura coin perto de um metro de diametro. Da 
provincia do Para : emprega-se hâ marceneria. 

Pâo de moco, Marcharium Auriculatuin.— 
Tronco elevado, tem o lenho bastante ri jo e 
é empregado na marceneria e nas consiruc­
çôes civis. Abunda em algumas provincias do 
norle . 

Pâo pombo, Odina Francoana, Nette.—Ar-
vore médiocre, seu uso é msignificanle por ora 
na marceneria. O fructo desla arvore é muito 
procurado pelas especies de rôlas do genero 
Colombina. Até o présente é a unica especie 
brasileira conlieeida como perlenccndo a este 
genero que se suppunha ser estranho à flôra 
brasileira. Cresce nas provincias do norle e no 
interior do Brasil. 

P â o precioso, Mcspilodaphne pretiosa, Nés. 
—Tronco ordinario. Tem o lenho mui r i j o , 
compacto e de uma linda estruelura. E' em­
pregado nas eonstrucçôes civis. Cresce na pro­
vincia do Amazonas, onde é rara; préfère os 
terrenos enxutos. 

E' odorifera no lenho, na casca e nas semen-
tes; emprega.se na macnereria, na medicina e 
na perfumaria. 
Pâo preto, Melmwxylon?—Wmensôes de i2 
â î&metros de altura com mais de uni metro 

P â o de cru/..—'Arbre médiocre . On en fai 
usage dans les constructions civiles et navalel 
et dans la menuiserie. Provinces de Bahia es 
de Sergipe. 
Pâo de espinlto, Maclura.—*Dimensions et 
propriétés inconnues. Province de S. | u Cathe-
i inc. 

Pâo ferro.—C'est le jucà déjà mentionné. 

Pâo jaranacica.—Dimensions pou connues. 
On en fait usage dans les constructions civi­
les. Province du Para. 

Pâo de jangada, Apciba 'Tibourbou, Aubl.— 
Arbre de hauteur moyenne. On en fait de jan­
gadas et de son écô-rce on extrait des libres 
excellentes dont on se sert pour l'aire des cor­
dages. On le rencontre dans les provinces du 
nord et à l ' intérieur. 
Pâo amarello, Galipca.— Arbre de lo à 18 
mètres de hauteur avec plus d'un mètre de dia­
mè t re . On en fait grand usage dans les cons­
tructions civiles et navales et dans la menui­
serie. Provinces de l'Amazones et du Para. 
Pâo de lacre, Vismia.— Arbre de 5 à 7 mè­
tres de hauteur avec presque un mètre de dia­
m è t r e . On s'en sert dans les constructions 
civiles internes. Cet arbre produit de la gom­
me-résine de couleur rouge qui est employée 
dans les arts et dans la médec ine . I l croit dans 
les vallées de l'Amazones et du S. Francisco. 
Pâo macaeo. — Dimensions et propriétés 
peu connues. Province du Para. 

Pâo mulato.—Arbre (devé dont le tronc a 
pi es d'un métré de d iamèt re . On s'en sert dans 
la menuiserie. Province du Para. 

Pâo de ISîocô, Machœrium auriculatum. — 
Arbre élevé dont le bois assez dur est employé 
dans la menuiserie et dans les constructions 
civiles. I l croit dans linéiques unes des pro­
vinces du nord. 

Pâo pombo, Odina Francoana. Nette.— Ar­
bre médiocre . On en fait très peu d'usage dans 
les constructions et ses propriétés ne sont pas 
encore bien connues. Le f ru i t de cet arbre est 
très recherché par les espèces de petits pi­
geons du genre Colombina. Jusqu'à présent 
c'est la seule espèce publiée comme apparle-
mant à ce genre qu'on supposait é t ranger à la 
flore brési l ienne. I l croit à l ' intérieur et dans 
les provinces du nord . 

Pâo precioso, Mcspilodaphne pretiosa, Nées. 
— Arbre de hauteur moyenne. Le bois est très 
dur, compact et d'une belle structure. On s'en 
sert pour les constructions civiles. 11 croit de 
préférence dans les terres sèches de la province 
de l'Amazones où i l n'est pas commun. Le 
bois, Pécore et les graines sont odorantes : i l 
est donc utile à la médecine et à la parfumerie. 

P â o preto, Melanoxylon?—Arbre de grandes 
proportions dont le tronc a plus d'un mètre de 
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de diametro. Habita nas provincias do Para , 
Parahyba e Piauhy. Emprega-se nas consiruc­
çôes civil c naval e na marceneria. 

Pâo de remo (branco e prelo).— Dimensôes 
desconhecidas. Habita nas provincias do Para e 
Maranhâo . Emprega-se nas eonstrucçôes civis, 
especialmente na fabricaçào de renios. 
Pâo de rasa, Dicypellium.— Tronco de 8 â 
11 métros de comprimento, com cerca de meio 
metro de diametro. Encontra-se no valle do 
Amazonas c em algumas das provincias com-
preliendidas entre este rio e o PJo de Janeiro. 
O lenho é odorifero com o cheiro que lhc dâ 
o nome, e resistente bastante para ter emprego 
nas eonstrucçôes civil e naval e na marceneria. 
E' util tambem â perfumaria. 

Pâo POXO, Guarabû, Peltogyne'guarubû.— 
Tronco de 20 â 23 métros de altura com perto 
de um metro de diametro. Cresce nas provin­
cias do Amazonas, Parâ e Maranhâo: abundante 
nos terrenos alagadiços. Emprega-se nas eons­
trucçôes civil e naval e na marceneria. 

Pâo de sangue.— Dimensôes e usos nào dc-
signados. Santa Catharina. 

Pâo sanfo (Pâo preto,Cumbeira) Kielmeyera? 
—Arvore mediana. Tem o lenho negro, denso 
e r i j o . E' considerada como a melhôr madeira 
das que possue o norte do Brasil pela gencra-
Jidade de usos a que ella se presta, e pela sua 
rigidez e duraçâo, quér nas eonstrucçôes hy-
draulicas, quér nas obras internas e de mar­
ceneria. Abunda em algumas provincias do 
norte. 

Pâo setim.—Tronco de 10 â 18 métros de 
altura com perto de um metro de diametro. 
Cresce nas provincias comprehendidas nos val-
les do Amazonas e do rio S. Francisco. Tem 
emprego nas eonstrucçôes civil e naval c na 
marceneria. 

Pâo de sincho.—Tronco elevado. Seu lenho 
é empregado na marceneria. Cresce na pro­
vincia do Rio Grande do Sul. 

Pâo de Tanho branco, Aspidos perma cbur-
neum, Mart.— Tronco elevado, e cujo lenho 
tem emprego nas eonstrucçôes internas. Cresce 
nas provincias do Rio de Janeiro e de Santa Ca­
tharina. 

Pâo -vioïeta, Machœrium violaccum, Togel? 
—Arvore elevada cujo tronco é bastante grosso 
para obras de eonstrucçôes civis c marceneria. 
O lenho é r i jo compacto e de uma linda cor. 
Sua applicaçâo mais commum no paiz é para 
moveis e obras internas. Cresce no valle do 
Amazonas, e em algumas provincias mais ao sul. 

Pâo terra, Qualea grandiflora, Mart.—Tron­
co mediano, cujo lenho tem pouco uso no paiz. 
Do fructo se extraite uma tinta amarella que 
poderia ser*"de grande proveito na tinturaria. 
As folhas sâo medicinaes, e suas viriudes gozâo 
de grande fama na provincia de Minas. Encon­
tra-se esta planta no interior e no norte do 
Brasil. 

d iamètre . On s'en sert dans les constructions 
civiles et navales et dans la menuiserie. Pro­
vinces du Parâ, de Piauhy et de la Parahyba. 

Pâo de remo (branco et preto).—Dimensions 
peu connues. On s'en sert dans les constructions 
civ les et particulièrement pour faire des rames. 
Provinces du Parâ et du Maranhâo. 

Pâo de rosa, Dicypellium.—Arbre élevé. Le 
bois, très odorant, est assez dur pour être utilisé 
dans les constructions civiles et navales et dans 
la menuiserie. On s'en sert également dans la 
parfumerie. I l croit dans la vallée de l'Amazones 
et daus quelques autres provinces du nord. 

P â o r f t x o ou G u a r a b û , Peltogyne Guarabû. 
—Arbre très élevé, dont le tronc a près d'un 
mètre de diamètre . I l est employé dans les 
constructions civiles et navales, dans la me­
nuiserie et dans la marqueterie. I l croit daus 
présque tout le Brésil . 
Pâo de sangue.—Dimensions et propriétés 
peu connues. Province de Sainte Catherine. 

Pâosanto(Pâo preto, Cumbeira)Kielmeyera? 
—Arbre de hauteur moyenne. Le bois est noir, 
très dur et d'une grande densité. On le consi­
dère comme l'un des meilleurs qu'on trouve 
au nord du Brésil et par la multitude d'usages 
qu'on en fait et par sa capacité et sa durée dans 
les constructions hydrauliques, dans les travaux 
intérieurs et dans la menuiserie. 11 croit dans 
quelques unes des provinces du nord. 

Pâo setîm.—Arbre de 10 à 18 mètres de 
hauteur avec prés d'un mèt re de diamètre. On 
s'en sert dans les constructions civiles et na­
vales et dans la menuiserie. Provinces du nord. 

P â o de s incho . - -Arbre élevé dont le bois 
est employé dans la menuiserie. Province du 
Rio Grande du Sud-

Pâo de tanho branco, Aspidosperma ebnr-
neum, Mart.—Arbre élevé dont le bois est em­
ployé dans les constructions civiles internes. 
Provinces de Rio de Janeiro et de Sainte Ca­
therine. 
Pâo violeta, Machœrium violaccum, Vogel (?) 
— Arbre élevé dont le tronc est assez épais. 
Le bois est dur, compact et d'une belle couleur. 
Son application dans le pays est la fabrication 
de meubles et d'ouvrages délicats d 'ébénisterie. 
Vallée de l'Amazones et quelques provinces du 
nord. 
Pâo-tcrra, Qualea grandiflora, Mart.—Arbre 
de hauteur moyenne, dont le bois n'a qu'un 
usage très limité dans le pays. On extrait du 
frui t une couleur jaune qui pourrait être de 
grande utilité dans la teinturerie. Les feuilles 
sont médicinales et leurs propriétés son très 
renommées dans la province de Minas. I l croit 
à l ' intérieur et au nord du Brésil. 
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P a p a r a û b a . — T i ' o n c o de 8 â 12 métros de 
altura coin cerca de um metro de diametro. 
Cresce nas provincias do Amazonas, Para e .Ma­
ranhâo . Emprega-se nas eonstrucçôes civis e 
na marceneria. 
Parapanâ.—Arvore elevada cujo lenho rijo 
e compacto e empregado nas eonstrucçôes civil 
e naval e na marceneria. Cresce no valle do 
Amazonas. 

Paracaûba.—Tronco de 8 â 11 métros de 
altura com cerca de um metro de diametro. 
Encontra-se na provincia do Para, onde é em­
pregado nas consirucçôes civis e na marce­
neria. 
Parahiba, Simarubavcrsicolor, Saint Hilaire. 
—Tronco de médiocres dimensôes cuja madeira 
de eôr branca e de uma contextura pouco no-
tavel, é empregada nas eonstrucçôes civis e na 
marceneria. Habita no interior e no norle do 
Brasil. 
Parica.—Dimensôes desconhecidas. Cresce 
na provincia do Para. Emprega-se nas eons­
trucçôes civis. E' a Mimosa acacioides, Bcrth. 

Parinary.—Dimensôes nâo designadas. Ha­
bita na provincia do Parâ . Emprega-se nas 
consirucçôes civis. 

Pariri. — Arvore de dimensôes médiocres. 
Emprega-se em eonstrucçôes civis e na mar­
ceneria. Abunda na provincia da Bahia. 

P a r u i ' û (Parnouqueira).—Arvore de grande 
altura cujo tronco chega a allingir mais de 2 
métros de diametro. Tem o lenho muito ri jo e 
compacto pelo que é muito utilisado nas eons­
trucçôes navale civi l . Cresce em algumas das 
provincias do norle. 
Peqny ouPequiû, Caryocar brasiliense, Sairit 
Hilaire.—Tronco de 11 â ! 3 métros de altura, 
coin cerca de 2 métros de diametro. Cresce nas 
provincias do Amazonas, Parâ e Maranhâo e 
centro do Brasil : mui différente do pequia da 
provincia do Sul: produz fructo drupaceo cuja 
amendoa e mesocarpo sào comestiveis depois 
de sujeitos a decoeçâo, mui substanciaes e gor-
durosos, lormando a emulsào condensada a que 
Çliamao manteiga de piqui ; o lenho mui revesso 
e resistente, presla-se. a fabricaçào de grandes 
peças interiores lanlo nas eonstrucçôes navaes 
como nas civis e na marceneria. 
Pcqniâ amarello, Aspidosperma scssiliflo-
rum.—Tronco elevado, madeira muilo estimada 
nas consirucçôes civis e na marceneria. Abunda 
nas provincias do sul até a Bahia. 
Pequiû-rana. — Tronco elevado com quasi 
um metro de diametro. Tem applicaçâo nas 
obras internas para as quaes é muilo apreeîado. 
Encontra-se nos terrenos humidos do Ama­
zonas. 
Peqnïa résina, Aspidosperma0 — Madeira 
muilo estiiuàda parà obras internas. Provincias 
do Sul. 

P a p a r a û b a . — Arbre élevé dont le tronc a 
pi es d'un mètre de diamètre . <>n s'en sert dans 
les constructions civiles et navales et dans la 
menuiserie. Vallée de l'Amazones et dans la 
province du Maranhâo . 
Parapanâ.—Arbre élevé dont le bois dur 
et compact, est usité dans les constructions 
civiles et navales et dans la menuiserie. Vallée 
de l'Amazones. 
Paracaûba.—Arbre assez élevé dont le tronc 
a prés d'un mètre de diamètre . On s'en sert 
dans les constructions civiles et navales et dans 
la menuiserie. 

Parahiba, Simaruba versicolor, Saint Hilaire. 
—Arbre de proportions médiocres . Le bois est 
blanc et d'une structure peu remarquable. On 
s'en sert dans les constructions civiles et dans 
la menuiserie. On le rencontre à l ' intérieur et 
au nord du Brésil. 
Parica.—Dimensions inconnues. Bois em­
ployé aux constructions civiles. Province du 
Para. C'est le Mimosa acacioides, Bent. 

Parinary.—Dimensions peu connues. On 
s'en sert dans les constructions civiles. Pro­
vince du P a r â . 

Pariri.—Arbre de dimensions médiocres. Le 
bois est emplové aux constauclions civiles et 
à la menuiserie. On le rencontre en abondance 
dans la province de Bahia. 
Parurû (Parnouqueira). — Arbre très élevé 
dont le tronc alteinl parfois plus de deux 
mètres de d iamèt re . Le bois est très dur et 
compact; ce qui le rend très estimé pour les 
constructions civiles et navales. Provinces du 
nord. 
Peqny ouPcquîû, Caryocar brasiliense, Saint 
Hilaire.—Arbre assez élevé dont le tronc a p r è s 
de deux mètres de diamètre, i l diffère beaucoup 
du Pequiâ du sud. I l produit des fruits dont 
l'amande ei le mésocarpe sont comestibles, 
après avoir été soumis à la deeotion. La pulpe 
de ces f ru i t s , grasse et nourrissant, fournit 
l 'émulsion condensée, connue sous le nom de 
beurre de peqny. Le bois, noyeux et très dur, 
est propre à la fabrication des grandes pièces , 
soit dans les constructions civiles, soit dans 
les navales. On le rencontre au centre et au 
nord du Brésil . 
Pequiâ amarello, Aspidosperma sessiliflorum, 
—Arbre élevé dont le bois est très estimé dans 
les constructions civiles et dans la menuiserie. 
Régions du sud jusqu 'à la province de Bahia. 
Pequiû-rana.—Arbre élevé dont le tronc a 
présque un mètre de d iamèt re . On s'en sert 
dans les travaux internes. 11 croit dans les 
terrains humides de l'Amazones. 

P e q u i â r é s i n a , Aspidosperma? — Bois très 
estimé pour les travaux intér ieurs . Provinces 
du sud. 
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P e r c î r o aspidosperma.—Arvore bastante 
elevada cujo trouco tem as vezes mais de dous 
métros de diametro. () cerne é r i jo , amarello, 
avermelhado e empregado nas eonstrucçôes 
civis e em obras de marceneria. Os animaes, 
em comendo as fol bas desla arvore, encontrâo 
nella uni veneno mortal cujo antidoto, segundo 
affirmào, é o n i i l h o . Cresce nas provincias de 
Sergipe, Alagôas c da Parahyba. 
Pcrinqucira, — Dimensôes desconhecidas. 
Cresce na provincia do Para. Tem emprego em 
eonstrucçôes civis. 
Periqirita castanlia. — Dimensôes desco­
nhecidas. Cresce na provincia do Para. Tem 
emprego nas eonstrucçôes civis e em obras in­
ternas. 
Peririqueira.—Arvore de grandes propor-
çôes , cujo lenho tem emprego limitado nas 
obras internas. Abunda na provincia da Bahia. 

Pctintuiba.—Arvore de grandes dimensôes. 
Seu tronco tem as vezes mais de dous métros 
de diametro. O cerne é r i jo avermelhado e 
emprega-se nas consirucçôes civis. Cresce na 
provincia do Cearâ e do Maranhâo. 
Pindahiba, Xylopia. —Arvores clevadas mas 
de troncos delgados proporcionalmenlc â altura. 
A madeira é de médiocre qualidade. Da casca 
poréni exlrabem-se fibras muito resislentes de 
que se usa na cordoaria e no fabrico de tecidos 
grosseiros. 

Crescem as différentes especics de Pindabibas 
conhecidas em quasi todas as provincias do 
Brasil. 

Pindabuna.—Dimensôes e usos desconhe­
cidos. Santa Catharina. 

Pirautuxy.—Tronco de grandes proporçôes. 
Cresce na provincia do Parâ, onde é empregada 
cm eonstrucçôes civis. 

Pitaicica.— Esta grande arvore cresce na 
provincia do Para. Tem emprego nas eonstruc­
çôes civis. 

Pitombcira, Sapindos esculcntus, St. Ml.— 
Arvore elevada, cujo lenho branco e bastante 
r i jo é empregado em consirucçôes civis. A arilla 
do fructo desla bella arvore é agradavel e tor-
na-o muilo afamado pelo seu gosto doce ligei-
ramente azedo. Cresce no centro do Brasil e 
cm todas as provincias do norte. 

Pororoea.—Dimensôes desconhecidas. Cres­
ce nas provincias do Parâ, Maranhâo e Pernam­
buco. E' madeira r i ja e tem applicaçâo em 
eonstrucçôes civis. 

Puraqué-mnra.—Tronco elevado. Tem 0 
lenho resistente c compacte, util â eonstruc­
çôes civis e â marceneria. 

Putumujû, Centrolobium.— Tronco de mui 
grandes proporçôes. Tem o lenho rijo e é ap-
plicada nas eonstrucçôes civis e naval e na mar­
ceneria. Habita na hiaior parte das provincias 
do norte. 

Pereiro, Aspidosperma P—Arbre assez, élevé 
dont le tronc a parfois deux mètres environ 
de diamètre . Le bois est dur, jaune rougeàt re 
et on l'emploie dans les constructions civiles 
et dans les travaux de menuiserie. Les bétes 
en mangeant ses feuilles y trouvent un poison 
mortel d'ont l'antidote est, dit-on, le mays. 11 
croit dans les provinces de Sergipe, Alagôas et 
Parahyba. 
Peririqueira.— Dimensions peu connues. On 
s'en sert dans les constructions civiles. Pro­
vince du Pa râ . 

Periquita castanlia.—Dimensions incon­
nues. 11 est propre aux constructions civiles 
pour les travaux de l ' intérieur. Province du 
Parâ . 
Peririqueira. — Arbre de proportions très 
grandes. Le bois est propre aux constructions 
intér ieurs . Province de Bahia. 

Pctintuiba.—Arbre très élevé dont le tronc 
a quelquefois plus de deux mètres de diamètre. 
Le bois, dur et r ougeâ l r e , est employé aux 
constructions civiles. Province du Cearâ et du 
Maranhâo. 
Pindahiba, Xylopia.—Arbre élevé mais dont 
el tronc n'est pas très épais. Son écorce fournit 
des libres très résistantes dont on se sert pour 
faire des cordes et des tissus grossiers. On en 
compte plusieurs espèces qui croissent dans 
presque tout le Brésil . 

Pindabuna.—Dimensions et propriétés peu 
connues. Province de Sainte Catherine. 

Pirautuxy.—Arbre de grandes proportions. 
On s'en sert pour les constructions civiles. Pro­
vince du Parâ . 

Pitaicica. — Arbre élevé dont le bois est 
employé aux constructions civiles. Province du 
P a r â . ' 

Pitombcira, Sapindus esculenlus, S.1 Ilil.— 
Arbre élevé dont le bois, blanc mais assez dur, 
est employé aux constructions civiles. L'aril lc 
du f rui t de ce bel arbre est agréable et le rend 
très estimé par son gout doux, légèrement 
acide. I l croit au centre et dans les provinces 
du nord du Brésil. 
Pororoea. — Dimensions peu connues. Le 
bois est très dur et a assez d'application dans 
les constructions civiles. I l croit dans les pro­
vinces du Parâ, Maranhâo et Pernambuco. 
Puraquë-mura.—Arbre élevé dont Je bois 
dur et compact sert aux constructions civiles 
el à la menuiserie. 

Putuniujjû, Centrolobium.—Arbres de très 
grandes proportions. Le bois est appliqué aux 
constructions civiles et navales et à la menui­
serie. On le rencontre dans la majeure partie 
des provinces du nord. 
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'u turcma.— Dimensôes c usos desconhe­
cidos. A madeira desla arvore no emtanlo é 
mui rija e deusa. Cresce na provincia do Ma-

diâô. 

Putuxî.—Dimensôes desconliecidas. Cresce 
i provincia do P a r â . Tem emprego nas cons-

rucçôes civis. ^ - " i . - ^ 

Quatiquissana. —Tem o lenho de muito boas 
q .alidades e é empregada com proveito nas 
« onstrucçôes civis e na marceneria. Habita no 

Ile inferior do Amazonas. 

Quiritinga.—Arvore de grandes dimensôes. 
-Seu lenho rijo e amarellado, serve para cons­

irucçôes civil è naval e na marceneria. Cresce 
nas provincias de Pernambuco e da Parahyba. 
Slabo de maeaeo.— Dimensôes e usos dcs­
conhecidos. Tem o lenho bastante compacto e 
denso. Habita na provincia de Santa Catharina. 

Rabugcm, Plaiymiscium.— Dimensôes des­
conhecidas. E' madeira muito empregada na 
construcçâo civil e na marcenaria. Cresce na 
provincia do Cearâ . 
Saboarana.— Tronco de 8 â 11 métros de 
altura com mais de um metro de diametro. 
Habita nas provincias do Amazonas e do Parâ . 
Tem emprego na marceneria. 
Saboeïra, Sapindus divaricatus, Wed.— Ar­
vore regular. Lenho assaz resistente e utilisado 
nas eonstrucçôes civis. Goza o pericarpo em 
alto grâo da qualidade ou dapropriedaded'onde 
Ihe vem o nome. 
fiacaraiiba.—Dimensôes e usos dcsconhe­
cidos. Amazonas. 

Saiîîboqissïii.—Arvore mediana, cujo uso é 
de pouca importancia no paiz. Cresce no norte 
do Brasil. 

Sapucaia-eastanlia Lecythis Pisonis, C am­
ies).—Tronco de 18 â 22 métros de altura coin 2 
a 3 métros de diametro. Habita nas provincias 
do Amazonas, Parâ e Maranhâo , e algumas 
paragens do centro do Brasil : produz fruclos 
que se asscmelhâo aos da Berthollctia, gozando 
o lenho e a casca de analogas propriedades. 
Tem as mesinas applicaçôes. 

Saptieaia commum Lecythis lancealata, Poi-
ret).—Tronco de 12 â 18 métros de altura com 
2 â 3 métros de diametro. Cresce cm uma grande 
parte do Brasil para o norte. Produz fruclos me-
nores : tem este a casca e o lénho analoga ap­
plicaçâo âs da précédente. 

Sapuca ia - rana , Lecythis?— Arvore muito 
elevada: tem o lenho pesado e rijo e é empre­
gada nas eonstrucçôes civis. Abunda nas matas 
da provincia da Bahia. 

Sapupira branca.—Arvore de grandes pro­
porçôes empregada até hoje na fabricaçào de 
obras internas c de utcusiiios agrieolas, etc. 
Cresce nas provincias do norte. 

Puturema.—Dimensions et usages inconnus. 
Le bois est très dur el compact. Province du 
Maranhâo. 

Pntuxi.—Dimensions peu connues. On s'en 
sert dans les constructions civiles. Province du 
Parâ . 

Quatiquissaua.— Bois de très bonnes qua­
l i tés . On s'en sert dans les constructions civiles 
et dans la menuiserie. Vallée inférieur de 
l'Amazones. 
Quiritinga.—Arbre de grandes dimensions. 
Le bois, dur et j a u n â t r e , est usité dans les 
constructions civiles et navales c l dans la me­
nuiserie. Provinces de Pernambuco et Parabyba 
Rabo de macaco.—Dimensions el propriétés 
peu connues. Le bois est assez compact et lourd. 
Province de Sainte Catherine. 

Rabugcm, Platymiscium.— Dimensions peu 
connues. Ce bois est très employé dans les 
constructions civiles et dans la menuiserie. 
Province du Cearâ. 
Saboransu.—Arbre de 8 à 11 mètres de hau­
teur avec un mètre environ de d iamètre . On 
s'en sert dans la menuiserie. Provinces de 
l'Amazones et du Pa râ . 
Saboeira, Sapindus divaricatus,Wed.—Arbre 
de hauteur moyenne. Le bois très résistant est 
utilisé pour lès constructions civiles. C'est à 
cause des propriétés de son pér icarpe qu'on 
lui a donné le nom de savonier. 
Sacarauiba. —Dimensions et propriétés in­
connues. Amazones. 

Sambaqnîm.— Arbre de hauteur moyenne 
dont le bois est peu usité dans le pays, i l croit 
au nord du Brési l . 

Sapucaia-eastanlia, Lecythis Pisonis, Cam-
bes.—Arbre de 18 à 22 métrés de hauteur avec 
deux à trois mètres de diamètre . Le bois et 
les fruits sont analogues à ceux desBertholletia. 
Provinces de l'Amazones, Para et Maranhâo . 

Sapucaia c o m m u m , Lecythis lancealata, 
Poir.—Arbre de 12 à 18 mètres de hauteur avec 
deux mètres environ de d iamèt re . 11 produit 
des fruité un peu plus petits que ceux du p ré ­
cédent . Leur bois est semblable et a les mêmes 
applications. 11 croit dans lout le nord du 
Brési l . 
Sapucata-rana, Lecythis?—Arbre très élevé: 
le bois, lourd et dur,'est employé aux cons­
tructions civiles. I l croit dans lés forêts d e l à 
province de Bahia. 

Sapupira branca.—Arbre de grandes pro­
portions. On en fait des ouvrages internes et 
des instruments agricoles, etc. 11 croit dans 
les provinces du nord 
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S é b a s t i a n d W r r u d a , Physocalymma flori-
bundum.—Excellente madeira de construcçâo, 
e como tal muito estimada nas provincias do 
sul do Brasil. 
Sipupira ou Sueupira. Boudichia major, 
Mart. — Tronco de 18 â 22 métros de altura 
com mais de 2 métros de diametro. Cresee em 
lodo o Brasil, desde o Amazonas aie. o Rio de 
Janeiro. Tem o lenlio mui resistente e com­
pacto e emprega-se nas eonstrucçôes civis e 
navaes c na marceneria: a casca adstringente 
usa-se na medicina e na tinturaria. 
Sîpabnba. —Dimensôes e usos desconheci­
dos. Cresce nas provincias da Bahia e de Ser­
gipe. 

Scringueiro, Syphonia elastica, Pers.— 
Tronco de 10 â 18 métros de comprimento com 
mais de 2 métros de diametro: emitle pela i n -
cisào do tronco, grande copia de gomma résina 
liquida que pela coagulaçao transforma-sc na 
substancia elastica bem conlieeida com o nome 
de cahoutchuc ou borracha, de applicaçâo tào 
variada nas artes e na medicina, de uma das 
quaes llie vem o nome. O lenho tem médiocre 
applicaçâo. Encontra-se no valle do Amazonas. 

Siriuba, A vicenia ?— Tronco de proporçôes 
regulares. Applica-se o lenho que é bastante re­
sistente nas eonstrucçôes civis. Cresce no valle 
do Amazonas. 

Sobro (é ocajueiro bravo do norte,jâ des-
cripto). 

Sorva, Callophora utilis, Mart.— Tronco de 
12 â 10 métros de comprimento, com perto de 
2 métros de diametro. Produz cm grande quan-
tidade um succo leitoso de que se servem os i n -
digenas como de verniz: emprega-se o lenho 
nas eonstrucçôes civis e na marceneria. Cresee 
no valle do Amazonas. 

Soguaragy.—Tronco regular. O lenho é ap-
plicado mediocremente nà construcçâo civi l . 
Cresee nas provincias do Sul. 

Sueuuba, Plumeria phagedenica, Mart.— 
Tronco de 13 â 18 métros de altura, com mais 
de uni metro de diametro. Produz leite abun­
dante usado como vermif'ugo. O lenho tem bas­
tante rcsistencia para ser empregado nas eons­
trucçôes civis em obras internas nas expostas 
ao tempo e nas immersas. Cresce no valle do 
Amazonas. 

Tamanqueira (commum, de espinho, ta-
mancâo) .—Tronco de 8 â 10 métros de altura 
com cerca de uni metro de diametro. Empre­
ga-se nas coustruçôes civis em obras internas, 
em vasos e especialmente na especie de calçado 
de que tem o noine. 

Tamaquaré.— Tronco de 10 â 13 métros de 
altura com niais de 2 métros de diametro. Pro­
duz um succo balsamico e oleoso que se applica 
nas molestias de pelle. O lenho emprega-se nas 
eonstrucçôes civis, cm obras internas e na mar­
ceneria. E' uma Laurinca. 

S é b a s t i a n iVAmula.—Physocalymma flori-
bundum.— Excellent bois de construction; i l 
est très estimé dans les provinces méridionales . 

S ipup i r a ou Sueup i ra , Boudichia major, 
Mart.—Arbre de grandes dimensions. Son bois, 
très dur et d'une grande densité, est employé 
dans les constructions civiles et navales. On 
en fait aussi des pieux d'une longue d u r é e . 
L'écorce astringente es usitée dans la médecine. 
I l croit dans toutes les provinces comprises entre 
Rio de Janeiro et l'Amazones. 
Slpabuba.—Dimensions e propriétés incon­
nues. Provinces de Bahia et Sergipe. 

Ser ingnei ro , Syphonia elastica, Pers.—Arbre 
de 10 à 18 mètres de hauteur dont le tronc 
a deux mètres environ de diamètre . I l fournit 
par l'incision du tronc une grande quantité de 
gomme-résine, la quelle en se coagulant devient 
ni substance élastique bien connue sous le nom 
de caoutchouc ou gomme élastique dont on fait 
de nombreuses applications, soit dans les arts, 
soit dans la médecine. Le bois n'a que de m é ­
diocres emplois. Vallée de l'Amazones. 
Siriûba, Aviccnia ? —Arbre de dimensions 
moyennes. Le bois qui est assez dur est ap­
pliqué aux constructions civiles. Vallée de 
l'Amazoues. 
Sobro.—C'est le Cajuciro bravo du nord, 
déjà men t ionné . 

Sorva, Callophora utilis, Mart.— Arbre de ilt 
à 16 mètres de hauteur avec près de deux mèt res 
de diamètre. Le bois est employé aux construc­
tions civiles et navales. On en extrait un suc 
laiteux abondant dont se servent les indigènes 
pour vernir leurs instruments et meubles en 
bois. Vallée de l'xvmazones. 
Soguaragy.—Arbre moyen. Le boie a quel­
que emploi dans les constructions civiles. Pro­
vinces du sud. 

Sueuuba , Plumeria phagedenica , Mart. — 
Arbre de plus de lo mètres de hauteur avec 
plus d'un mètre de d iamètre . Le bois assez dur 
est propre aux constructions civiles, tant pour 
les travaux intérieurs et extérieurs que poul­
ies souterrains. On en extrait un suc laiteux 
qui est usité comme vermifuge. Vallée de l'Ama­
zones. 
Tamanqueira, (commum, de espinho. ta-
mancào) . Arbre élevé dont le bois est employé 
à faire quelques objets particuliers tels que des 
gamelles de petits baignoirs et par t icul ièrement 
des sabots (tamancos). 

T a m a q u a r é , Laur inée . — Arbre élevé dont 
le tronc a deux mètres environ de d iamèt re . 
Le bois est employé aux constructions civiles, 
dans les travaux de l ' intérieur et dans la me­
nuiserie. On en exlrait un suc huileux, bal­
samique qu'on applique daus les maladies de la 
peau. 
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rambor.—Arvore bastante elevada. O lenlio 
empregado na fabricaçào de peças de enge-

n os de assucar, em marceneria, etc. Abunda 
provincia da Bahia. 

Tamboril, Mimosa. — Lenho empregado nas 
nslrueçôes civis em obras internas. Encon-

a-se no valle do Amazonas. 

Tamboratuga. — Madeira empregada cm 
•mstrucçôes civis. Provincia de S. Paulo. 

Tapîcurû (femea, macho).—Arvore de gran­
des d imensôes , cujo lenho é empregado nas 

..mstrucçôes civil e naval. Elle passa por ser de 
iu :to boa qualidade. Cresce na provincia de 

Sergipe» 
Tapîitboan.— Silvœa navalinm. Arvore cle-

ada cujo lenho tem emprego nas eonstrucçôes 
civil e naval. 

Tapiquirana.— Cipô de grandes dimensôes 
e cujo lenho rijo e compacto emprega-se na 
fabricaçào de bcngalas e de outros objectos de-
licados de marceneria. Encontra-se nas pro­
vincias do Amazonas Parâ e Maranhâo. 

Ta ru inan , Yitex Montcvideensis, Cham. — 
Tronco médiocre , cujo lenho é empregado em 
eonstrucçôes civis. Habita nas provincias do 
sul até a do Espirito Santo. 
Tatajuba de tinta, Maclura tinctoria, D. 
Don.— Arvore de grande altura, com mais de 
dons métros de diametro. Emprega-se com 
muito proveito nas eonstrucçôes civil e naval, 
na marceneria e na tinturaria. Encontra-se 
abundantemente nas provincias do norte e por 
vezes no centro do Brasil. 
Tatajuba-rana.—Arvore elevada, cujo le­
nho femprega-se na construcçâo civil e em 
obras internas. 

Tatapiririca (branca e prêta). Tronco de 
S â 10 métros de comprimento coin perto de 
uni metro de diametro. Produz fruclos co-
mestiveis. O lenho emprega-se na construcçâo 
civil e em obras internas. Abunda no valle'do 
Amazonas. 
Tatû, Vasea endurata F. A.— Usos c quali-
dades analogas aos do pequiâ raartim. 

Taury ou Tauary (Courary gin/anensis, Aubl. 
— Tronco de 18 a 22 melros de altura coin mais 
de uni meiro de diametro. Emprega-se nas 
consirucçôes civil c naval. Cresce no valle do 
Amazonas. 
Tinbô-rana.—Tronco de 8 â 10 métros de 
de allura coin mais de uni metro de diametro. 

O lenho é empregado nas eonstrucçôes civis. 
Cresce no valle do Amazonas. 

Tinguaciba , Xanthoxylon spinosum. — Ma­
deira empregada cm eonstrucçôes civis e na 
marceneria, da casca da raiz se servem para 
' lira de mordedura de cobra. Provincia do sul 

le a do Espirito Santo. 

Tambor.—Arbre assez élevé dont le bois est 
employé à faire des cylindres et des roues pour 
la fabrication du sucre, dans la menuiserie, etc. 
Province de Bahia. 
Tamboril, Mimosa.— Bois cmplovè dans les 
constructions civiles pour les travaux internes. 
Vallée de rAinazones. 

Tamboratuga. — Bois employé aux cons­
tructions civiles. Provinces de S.1 Paul. 

Tapicuru (femea, macho).—Arbre de grandes 
dimensions dont le bois est employé aux cons­
tructions civiles et navales. On leditd'oxcellente 
qual i té . Provincadc Sergipe. 

Tap inhoan , Silvœa navalinm.— Arbre élevé 
dont le bois est estimé dans les constructions 
civiles el navales. 

Tapiquirana. — Liane de très grandes di­
mensions dont le bois, dur e compact, est re­
cherché pour faire des cannes, des manches 
de parapluie, et d'autres objets dél icats . On le 
rencontre dans les provinces de l'Amazones, 
Parâ el Maranhâo . 
Tamman , Yitex Montcvideensis, Cham.— 
Arbre médiocre dont le bois est employé dans 
les constructions civiles. I l croit dans les pro­
vinces du sud jusqu'à celle de Espirito Santo. 
Tatajuba de tinta, Maclura tinctoria, I). 
Don .—Arbre très é levé , ayant un mèt re de 
diamètre . On s'en sert pour les constructions 
civiles et navales, dans la menuiserie et dans 
la teinturerie. I l habite dans les provinces du 
nord et parfois dans les contrées centrales. 
Tatajnbarana.—Arbre élevé dont le bois 
est employé aux constructions civiles, dans les 
travaux internes. 

T a t a p i r i r i c a (branca, prêta) . Arbre de 8 à 10 
mètres de hauteur ayant un mèt re à peu-prés 
de diamètre . Le bois est estimé dans les cons­
tructions civiles. I l produit des fruits comes­
tibles. Vallée de l'Amazones. 

T a t u , Vasea endurata. Fr. A i l . — Usages et 
qualitées identiques à ceux du Pequiâ marf im. 

Taury ou Tauary, Courary guyanensis, Aubl. 
—Arbre de 8 à 22 mètres de hauteur avant plus 
d'un mètre de diamètre . On s'en sert'dans les 
constructions civiles. Vallée de l'Amazones. 

T i m b î ï - r a n a . — Arbre assez é levé . Le bois 
est estimé das les constructions civiles. Vallée 
de l'Amazones. 

T inguac iba , Xanthoxylon spinosum.— Bois 
employé dans les constructions civiles et dans 
la menuiserie. On se sert de l 'écorce et de la 
racine contre la morsure des serpents. I I croit 
dans les provinces méridionales. 
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